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Judiciário expande cooperação com a 
Corte Interamericana de Direitos Humanos

ESPECIAL - PÁGINA 8

Novos líderes mudam as 
relações no Congresso

PÁGINA 4

Nomes mais duros no PL e na oposição serão dificuldade para o Governo O presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) realizou uma reunião com 
ministros para tratar sobre o transporte 
dos brasileiros deportados pelos Estados 
Unidos da América (EUA).

Lula reúne 
ministros para 
tratar sobre 
deportados

PÁGINA 5

Verde: país faz 
‘piquenique à 
beira de 
um vulcão’
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MAGNAVITA - PÁGINA 3

Uma canga de esmeralda raríssima vai ser 
colocada à venda em leilão no dia 12 de fe-
vereiro de 2024, pela casa de leilão Bid Lei-
lão, no Rio de Janeiro. Um leilão que atraiu 
o interesse de um fornecedor da Petrobras. 
A peça, chamada de Pequena Notável, 
possui qualidade superior por conta de uma 
abundância de cristais hexagonais de berilo 
muito bem preservados. O valor inicial da 
esmeralda, que beira a idade de 2,3 bilhões 
de anos, começa em R$ 100 milhões.

Leilão de esmeralda 
atrai até interesse de 
fornecedor da Petrobras

Divulgação

INTERNACIONAL - PÁGINA 7

Trump busca solução sobre imigrantes ilegais

A reunião fio realizada com a partici-
pação do prefeito Hingo Hammes e do 
Presidente-Diretor da CPTRans, Lucia-
no Moreira, entre outros representantes 
do município e o a Associação Unidos 
por itaipava (Unita). Entre as medidas a 
serem adotadas estão: obras viárias e me-
lhorias de sinalização.

A reboque do salto de 82% 
(mais de 14 milhões de passageiros) 
obtido em 2024,  o Aeroporto do 
Galeão tem a expectativa de manter 
o fluxo em ‘decolagem’ em 2025, 
com uma alta de 2,7%, correspon-
dente a 5,2 milhões de passagei-
ros. A reviravolta do terminal teve 
como fator determinante a decisão 
do Ministério de Portos e Aeropor-
tos, de redistribuir os voos, limitan-
do aqueles operados pelo Santos 
Dumont, já sobrecarregado.

De acordo com a profissional Camila 
Sampaio Cutrim, o uso de carnes sub-
mersas em enchentes, seria inadequado 
para a produção de ração animal, haja 
vista a Instrução Normativa número 4 de 
2007 do Ministério da na Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento.

Petrópolis faz 
debate sobre 
mobilidade 
para 3º distrito

Galeão consolida recuperação

Carnes eram 
inadequadas 
até para ração, 
diz médica

PÁGINA 12

Agora, oficialmente, Volta Redon-
da, no interior do Estado, será mais uma 
das cidades que contará com a sede do 
Sesc (Serviço Social do Comércio). A 
Federação do Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo (Fecomércio) concre-
tizou a compra do terreno de 6 mil m² 
para implantação da nova unidade, que 
deve funcionar em 2026.

Sesc adquire 
terreno para 
unidade em
Volta Redonda

PÁGINA 14PÁGINA 10

PÁGINA 13

JOSÉ A. MIGUEL

As chances de 
‘Ainda estou 
aqui’ no Oscar

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

A história 
não pode ser 
desaparecida

PÁGINA 2

 Sindicato Nacional dos Aeroportuários

Fluxo total subiu 82% e desembarques do exterior cresceram 30%

A ‘Pequena Notável’ tem 92,5 quilos e será leiloada em 12 de fevereiro no Rio 

PÁGINA 7

Na reta final de sua programação, a Mostra de 
Tiradentes consolida a produção audiovisual de 
Minas Gerais como uma das mais plurais do Brasil 

2 º  C A D E R N O
Alessandra Colasanti/Divulgação

Jornalista, poeta, contista, 
tradutora e autora infantil 
multipremiada, Marina 
Colasanti morreu nesta terça-
feira em sua casa, aos 87 anos

A irreverência 
de Xicotinho 
& Salto Alto 
está de volta

PÁGINA 5 PÁGINAS 1 E 2

Leo Lara/Universo Produção

Para o CEO do fundo de investimen-
tos, Luís Stuhlberger, expressão remete a 
uma situação fiscal muito ruim, em meio 
ao agravamento da dívida pública, que já 
atingiu 77% do PIB ou R$ 9,1 trilhões.

Com sessões 

abertas em praça 

pública, o festival 

projetou a cidade 

para todo o país

Mostra de 
Tiradentes, 
trem bão 
nas telas
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: LIGA DAS NAÇÕES PEDE MODERAÇÃO NO CHACO 
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 29 de janeiro de 
1930 foram: Presidente da Liga das 
Nações enviou uma nota para as 
chancelarias de Bolívia e Paraguai, 

recomendando moderação no novo 
confl ito no Chaco. Estudantes de 
todas as escolas superiores de Marid 
protestam contra o governo, tendo 
que ser contidos com frequência 

pela polícia. Completadas todas 
as formalidades, delegados agora 
tentam resolver os problemas espe-
cífi cos de cada país na Conferência 
Naval.  

HÁ 75 ANOS: STF APROVA REGULAMENTAÇÃO DA PROPAGANDA ELEITORAL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 29 de janeiro de 
1950 foram: URSS determina no-

vas restrições ao tráfago em Berlim. 
EUA ajudarão em US$ 1 bilhão 
em armamentos militar os países 

do Pacto do Atlântico. STF aprova 
uma regulamentação do TSE sobre 
a propaganda eleitoral no Brasil. 

As chances de ‘Ainda estou aqui”: 
‘Oscar não é mérito, é concurso de popularidade’ 

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-’OSCAR NÃO É MÉRITO, É 
CONCURSO DE POPULARI-
DADE’: as chances de ‘Ainda Es-
tou Aqui’, segundo a crítica Isabela 
Boscov. Por Rute Pina. A produ-
ção nacional foi indicada aos prê-
mios de melhor fi lme em língua es-
trangeira e melhor fi lme no Oscar 
2025. Fernanda Torres também 
concorre na categoria de melhor 
atriz na edição deste ano da pre-
miação. O fi lme de Walter Salles, 
que há pouco mais de duas sema-

nas consagrou a atriz Fernanda 
Torres no Globo de Ouro, já havia 
recebido o prêmio de fi lme inter-
nacional no Festival Internacional 
de Cinema de Palm Springs, nos 
Estados Unidos. Uma eventual vi-
tória no Oscar seria inédita para o 
país. Os ganhadores serão conhe-
cidos na 97ª cerimônia do Oscar 
em 2 de março, o domingo de Car-
naval. Boscov prevê que o embate 
para Fernanda Torres será mais 
difícil desta vez do que no Globo 

de Ouro, porque a atriz brasileira 
deve enfrentar Demi Moore, que 
aparece em várias listas de favori-
tas, na mesma categoria desta vez. 
A crítica de cinema diz que consi-
dera a atuação de Torres fabulosa 
porque a atriz trabalha “sempre em 
dois níveis diferentes, pelo menos”. 
No fi lme, baseado no livro homô-
nimo de Marcelo Rubens Paiva, 
ela interpreta a advogada Eunice 
Paiva, uma mulher que precisou 
lidar com o sequestro e o assassina-

to de seu marido — o ex-deputado 
Rubens Paiva — no período da di-
tadura militar (1964-1985). (BBC 
News Brasil)

(*) José Aparecido Miguel, 
jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 
trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - 
e em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.
com

Li que militares estariam 
chateados e constrangidos com o 
sucesso internacional de “Ainda 
estou aqui”. Tomara que estejam 
— é um preço a pagar pela deci-
são, sempre renovada, de estabele-
cer uma cumplicidade com os que 
implantaram a ditadura, tortura-
ram e mataram.

Os atuais ofi ciais eram ado-
lescentes, crianças ou sequer ti-
nham nascido durante o regime 
militar. Não podem ser acusados 
pelos atos de seus antecessores. 
Mas têm a responsabilidade de 
manter um silêncio doloso so-
bre o passado. Até hoje, passa-
dos mais de 60 anos do Golpe 
de 1964, evitam reconhecer os 
muitos abusos cometidos naque-
le período.

Quando confrontados, cos-
tumam sair pela tangente, res-
saltam que setores da esquerda 
também cometeram crimes: as-
saltaram bancos, sequestraram 
diplomatas e aviões, mataram. 
Falam que havia um guerra, que 
os dois lados se excederam.

A tentativa de guerrilha para 
derrubar a ditadura e implantar 
o socialismo foi um erro histó-
rico. Mas ocorreu depois que 

militares associados a lideranças 
civis destituíram o governo cons-
titucional, cassaram mandatos, 
cometeram violências. Restringi-
ram, portanto, o espaço da opo-
sição, especialmente daquela que 
se colocava à esquerda.

Outro fato importante que 
desqualifi ca a categorização de 
guerra foi a absurda desprorpor-
ção de forças. De um lado, as For-
ças Armadas; do outro, grupos 
pequenos, mal-armados e inca-
pazes de iniciar um projeto guer-
rilheiro (diferentemente do que 
fazem hoje organizações crimino-
sas, os caras não chegaram a do-
minar sequer um metro quadrado 
do território nacional). Fora que 
cabe ao Estado respeitar princí-
pios básicos e constitucionais.

Opositores do regime, mes-
mo os que atuaram de maneira 
pacífi ca, foram punidos: seques-
trados, presos, torturados, mor-
tos, condenados, exilados. Já os 
agentes estatais acabaram anis-
tiados, não pagaram pelo que 
fi zeram.

Quando confrontados com 
perguntas sobre a ditadura, co-
mandantes militares tendem a 
falar em esquecimento, em supe-

ração do passado. Mas sabemos 
que na vida particular ou coleti-
va, o esquecimento é impossível, 
a memória é indissociável da ex-
periência humana.

A superação, porém, pode 
e deve ser alcançada, mas, para 
isso, é preciso encarar os fatos 
pretéritos. Alemães e judeus sa-
bem disso, tanto que não deixam 
falar do nazismo. A memória é 
fundamental para evitar também 
a repetição do que ocorreu. Há 
pouco mais de dois anos, a  am-
nésia histórica quase nos jogou 
em outra aventura golpista e ins-
titucional.

O suposto incômodo que es-
taria sendo sentido por militares 
é consequência da incapacidade 
institucional das três forças, da 
Justiça e dos governos de encara-
rem o passado. Dilma Rousseff  
criou a Comissão da Verdade 
e ganhou uma antipatia dos 
quartéis que colaborou muito 
para seu impeachment e para a 
adesão de tantos fardados a Jair 
Bolsonaro. 

Ao não encararem o proble-
ma de frente, militares não se for-
talecem, ao contrário, mostram-
-se frágeis. A história torna-se 

assim um fantasma pronto para 
aterrorizar os que, até pela profi s-
são escolhida, deveriam demons-
trar coragem.

Tornam-se assim presas fáceis 
para fatos que deveriam ser enca-
rados como banais, como o lan-
çamento de um fi lme como o de 
Walter Moreira Salles, que trata 
do sequestro, tortura e assassina-
to de um adversário da ditadura, 
o ex-deputado Rubens Paiva.

Há algumas poucas décadas, 
um explosivo brigadeiro envol-
vido no caso tratado no fi lme 
tentou fugir da história — saiu 
de seu apartamento no Rio assim 
que as buscas por Paiva foram 
retomadas. O corpo não foi en-
contrado, mas o tal militar nun-
ca deixou de ser perseguido pela 
memória desse e outros crimes 
que cometera. Sua atuação nunca 
será esquecida.

Para o bem das Forças Arma-
das, que precisam ser desvincu-
ladas do sangue derramado por 
ex-comandantes, militarem pre-
cisam romper com esse bicho-
-papão que insistem em cultivar. 
A história nunca vai embora, está 
sempre por aqui, e não pode ser 
desaparecida.

Fernando Molica

A história não pode ser desaparecida

Opinião do leitor

Ações de Trump e Milei 
com imigrantes

Milei está tomando as mesmas medidas di-
tatoriais que Trump com relação aos imigrantes. 
É uma perseguição sem limites! Alguém precisa 
frear essa tirania de ambos. E há quem ainda 
possa admirá-los.

Antonio Acácio 
São Paulo - São Paulo

Um ciclo repetitivo 
e preocupante

Teatro Gláucio Gill 
tem retorno triunfal

EDITORIAL

Vivemos em um sistema 
democrático onde o poder, 
teoricamente, reside nas mãos 
do povo. Mas, de maneira para-
doxal, o eleitor muitas vezes se 
torna uma fi gura passiva e des-
memoriada. Um coadjuvante 
sem expressão.

O esquecimento do eleitor é 
um dos fenômenos mais preocu-
pantes e recorrentes no cenário 
político brasileiro. Ele permite a 
perpetuação de práticas questio-
náveis, a reeleição de fi guras polí-
ticas controversas e a manutenção 
de estruturas que favorecem inte-
resses individuais em detrimento 
do coletivo.

É fato: na euforia das campa-
nhas eleitorais, promessas inun-
dam discursos, jingles dominam 
os meios de comunicação, e o 
entusiasmo cresce com a espe-
rança de mudança. Contudo, ter-
minado o pleito, as expectativas 
frequentemente se chocam com 
a realidade. Projetos esquecidos, 
políticas públicas negligenciadas 
e casos de corrupção abafados 
se tornam o cotidiano. Nesse 
momento, o eleitor, que deveria 
cobrar, refl ete uma postura de 
apatia, muitas vezes esquecendo 
compromissos fi rmados durante 
a campanha.

Esse esquecimento não é um 
acaso. Ele é incentivado por um 

sistema político que se benefi cia 
da falta de memória coletiva. Fal-
ta de educação política, desinfor-
mação e o bombardeio de novas 
crises fazem com que o eleitor 
perca o foco no passado, con-
centrando-se apenas no presente 
imediato. Além disso, a dinâmica 
política brasileira, marcada pela 
burocracia e pela lentidão nos 
processos, desestimula o acompa-
nhamento das promessas feitas.

É urgente que o eleitor res-
gate sua memória e seu papel no 
jogo democrático. Mais do que 
votar, é necessário acompanhar, 
fi scalizar e, sobretudo, questionar. 
Vivemos na era da informação, e 
há ferramentas disponíveis para 
cobrar dos representantes eleitos 
transparência e coerência. Esse 
trabalho de vigilância contínua é 
a base de uma democracia saudá-
vel.

O esquecimento não pode 
ser a norma. Lembrar é resistir, 
é construir um país que respeite 
seus cidadãos e que, fi nalmente, 
realize o potencial de sua demo-
cracia. É preciso romper o ciclo 
de inércia para transformar indig-
nação em ação. Afi nal, como disse 
certa vez Bertolt Brecht, “o pior 
analfabeto é o analfabeto políti-
co”. A memória, nesse contexto, 
é a principal arma contra a perpe-
tuação da injustiça e do descaso.

O Teatro Gláucio Gill, lo-
calizado no coração de Copa-
cabana, na Zona Sul do Rio de 
Janeiro, foi reinaugurado na úl-
tima segunda (27), após passar 
por uma renovação completa 
por meio do programa Acele-
ra Funarj da Fundação Anita 
Mantuano de Artes do Estado 
do Rio de Janeiro (Funarj). O 
local passou por uma série de 
obras em parceria com a Em-
presa de Obras Públicas RJ e 
recebeu um investimento to-
tal de mais de R$2,8 milhões. 
Parte importante do Governo 
de Cláudio Castro é essa valo-
rização da cultura, com direito 
a reforma de teatros e cinemas 
clássicos ao longo de todo o es-
tado, trazendo vida a eles.

O teatro foi reaberto com o 
monólogo “Processo de Cons-
certo do Desejo”, de Matheus 
Nachtergaele. Ele declamou os 
poemas da mãe, a poeta Maria 
Cecilia, em um espetáculo in-
terativo com o público. Em se-

guida, foi a vez de Luis Miranda 
tomar conta do entretenimento 
com a apresentação “Cabaré 
Miranda”. O ator, humorista e 
dramaturgo, conhecido pelos 
seus papeis de comédia, entre-
gou um show provocante e di-
vertido que marcou a estreia do 
novo espaço do Teatro Gláucio 
Gill. Inspirado no estilo dos 
tradicionais teatros de revista, 
o Cabaré do Gláucio resgatou a 
nostalgia desses espaços.

Durante as obras, o teatro 
recebeu uma reforma geral e 
ganhou uma nova fachada, 
que conta com um design mais 
moderno e contém fi tas de 
LED para realçar os desenhos 
geométricos da pintura. O es-
paço também recebeu novas 
poltronas e um novo sistema 
de ar-condicionado, além de 
comemorar a construção de um 
mezanino que amplia a capa-
cidade do local e um segundo 
palco, no primeiro andar, onde 
vai funcionar o Cabaré.

“Está nisso a desgraça, porque 
tudo é enigma nesse mundo!” - Dos-
toievski – Irmãos Karamazov

“Os Irmãos Karamazov” no 
teatro SESC-Rio, é a origem da 
epígrafe que me faz refl etir sobre 
ENIGMAS do Brasil, de nosso 
tempo, em especial, econômicos e 
as perplexidades que despertam.

Um dos enigmas é as despesas 
públicas de Combate à Fome, R$ 
290 bi, Saúde, R$ 240 bi, Educa-
ção, R$ 200 bi, e Esporte, R$ 0,5 bi, 
serem consideradas infl acionárias, 
já os sagrados juros pagos, 1 trilhão, 
acredita-se, controlem a infl ação! 

As despesas são orçadas pelo 
Executivo, os juros, o Banco Cen-
tral decreta, o segundo maior “juro 
real” do mundo, 9,48% e um encar-
go sobre dívida pública campeão 
mundial.

Outro enigma, são os juros do 
mercado em 6% a.m., ou 100% 
a.a. para Pessoa Física, Cheque Es-
pecial, 8% a.m./250% a.a., Cartão 
agora está limitado a 100% a.a.

Este mercado é oligopolizado 
numa concentração de 80% x EUA 

40%, China 37%, Índia 36%.
Sem endossar as adjetivações 

do “Faria Limer”, raiz, Paulo Gue-
des: “Duzentos milhões de trou-
xas explorados por seis bancos, ...” 
Interessa-nos que o Banco Central 
regule tal mercado, para reproduzir 
um ambiente de concorrência per-
feita.

Crises da macroeconomia são 
como as da economia pessoal e em-
presarial.  

Uma pessoa, com despesas 
maiores que a renda e dívidas gran-
des, não vai chamar os credores 
para aumentar os juros, vai traba-
lhar mais, arranjar um segundo em-
prego, vai reduzir despesas, sim, en-
fi m, tudo ao contrário da fórmula 
dos macroeconomistas para o país. 

O bê-á-bá da recuperação em-
presarial é, igualmente, aumento 
de vendas, redução de custos, espe-
cialmente, juros, alongar passivo e 
investimento, em efi ciência e pro-
dutividade.

A fórmula macroeconômica, é 
a única com lógica oposta. Não ao 
crescimento econômico - do PIB – 
e aumento da arrecadação, nem a 

redução dos juros da dívida públi-
ca, sim, redução das despesas, claro. 
Mas, se for para algo ser intocável, 
que não seja o juro, mas o Combate 
à fome, Saúde, Educação e Esporte. 

Acreditamos que uma política 
monetária contracionista, quando 
necessária, seja temporária, bem 
dosada e de efeito sintomático. Mal 
comparado, como um analgésico, 
ou corticoide, numa infecção. 

Afi nal, a diferença entre remé-
dio e veneno é a dosagem. Ora, nos-
so juro, já, é elevadíssimo. Como 
viabilizar investimentos com este 
custo de oportunidade? 

Grandes economistas, como 
Andre Lara Resende, no Brasil, 
entendem que taxas elevadas, 
por longo tempo, provocam o 
efeito inverso.

É um enigma a extinção do 
Incentivo Fiscal ao Esporte pois 
um equívoco ser entendido como 
subsídio. 

É, na verdade, uma delegação 
de parcela da Receita da União 
direto à cidadania, condicionada à 
assunção de tarefas públicas defi ni-
das, por confederações, federações, 

clubes etc. - que investirão nas ati-
vidades desportivas, especifi cadas, 
pois promotoras de mais saúde, 
educação e civilidade ao brasileiro.

Incentivo Fiscal ao Esporte, 
sim!

Estas considerações, embora 
rudimentares e desajeitadas, dia-
logam com setores do pensamen-
to econômico, mais à esquerda e, 
ou, de vezo “Liberal Solidarista”, 
como eu.

Talvez, devesse somente ter 
divagado sobre o enigma acerca da 
acepção da palavra CRISE, repre-
sentada por dois ideogramas, no 
mandarim/chinês: 

Um a evocar o “perigo” da cir-
cunstância e outro a evocar “opor-
tunidade”, conforme emblemática 
tradução, hoje questionada, de 
JFK, ou ainda, a mais lírica, adota-
da pelo Professor Wald, a “esperan-
ça de novas soluções”. 

Combate à Fome, Saúde, Edu-
cação e Esporte, SIM!

Foi presidente do Flamengo

Helio Paulo Ferraz*

Enigmas da Economia e incentivo ao esporte
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  GÁS NATURAL EM DE-
BATE - A Federação das In-
dústrias do Estado do Rio de 
Janeiro (Firjan) lança nesta 
quinta-feira (30), a partir das 
8h30 na Casa Firjan, em Bo-
tafogo, a 7ª edição do “Pers-
pectivas do Gás no Rio 2024-
2025”, resultado do esforço 
da federação em evidenciar a 
posição estratégica do estado 
do Rio no novo ambiente de 
mercado que está sendo cons-
truído, crucial para a compe-
titividade do país. O objeti-
vo do evento é apresentar os 
principais dados, análises e 
perspectivas para esse merca-
do no estado e sua represen-
tatividade para o Brasil. Em 
três painéis, o evento reuni-
rá representantes das princi-
pais empresas fornecedoras, 
transportadoras, comercia-
lizadoras e consumidoras de 
gás natural.

  LEILÃO DE ESMERAL-
DA DE R$ 100 MILHÕES 
NO RIO - Uma canga de es-
meralda raríssima vai ser colo-
cada à venda em leilão no dia 
12 de fevereiro de 2024, pela 
casa de leilão Bid Leilão, no 
Rio de Janeiro. Um leilão que 
atraiu o interesse de um for-
necedor da Petrobras. A peça, 
chamada de Pequena Notá-
vel, possui qualidade superior 
por conta de uma abundância 
de cristais hexagonais de berilo 
muito bem preservados. Além 
disso, a canga tem uma colo-
ração consistente verde-esme-
ralda, na qual o xisto é o res-
ponsável por enfatizar a beleza 
plástica natural da peça, repre-
sentando 20% do seu peso to-
tal. O valor inicial da esme-
ralda, que beira a idade de 2,3 
bilhões de anos e fez parte da 
formação do planeta Terra, co-
meça em R$ 100 milhões.

  De acordo com Cesar Au-
gusto Maia, também conhe-
cido como Perito Maia, co-
lecionadores ao redor do 
mundo procuram exemplares 
desse tipo de pedra, que po-
dem variar de gramas a tone-
ladas, levando em considera-
ção a forma e integridade dos 
cristais, bem como sua cor e 
pureza. “A Pequena Notável 
tem 92,5 kg e 68 centímetros 
de altura, tendo sido encon-
trada ao longo do eixo Car-
naíba – Pindobaçu, no esta-
do da Bahia, conhecido desde 
1963 por ser um local em que 
esse tipo de pedra é encontra-
do em maior abundância. As 
esmeraldas da Carnaíba se di-
ferenciam por terem prismas 
hexagonais com grandes di-
mensões. A região apresentou 
ao mundo exemplares magní-
fi cos de cangas ao longo dos 
anos”, conta ele.

 MEDIDA IDEOLÓGICA 
E NÃO TÉCNICA - Quem 
já começou a legislatura botan-
do o pingo no i foi o deputa-
do estadual Alexandre Knoplo-
ch (PL). Sem identifi car o alvo, 
criticou a posição da também 
recém-empossada Sarah Pon-
cio (SDD).  A infl uencer, agora 
parlamentar, defendeu aumen-
to da cota de mulheres na Se-
cretaria de Administração Pe-
nitenciária, mas o experiente 
Knoploch provou que a carreira 
ali demanda maioria esmagado-
ra de homens, sim. Diferente da 
Polícia Civil, que teria o efeito 
contrário, segundo AK.

  SÓ DEPOIS DA ELEI-
ÇÃO DA ALERJ - O Gover-
nador Cláudio Castro só deve 
dar uma mexidinha no seu se-
cretariado depois da eleição 
da mesa Alerj. A pressão já 
diminui e alguns ex-prefeitos 
que esperavam virar secretá-
rios serão aproveitados no se-
gundo escalão.

PINGA-FOGO

Fotos Brunno Dantas e Felipe Cavalcanti/TJRJ

Os juízes 

Marcelo 

Martins 

Evaristo da 

Silva, Ana 

Paula Monte 

Figueiredo 

Pena Bar-

ros e João 

Luiz Ferraz 

de Olivei-
ra Lima

TJ do Rio dá posse a quatro 
novos desembargadores 
oriundos do quinto 
constitucional - Parte II

Rodrigo Bacellar, presidente da Alerj; desembargador Ricardo 
Cardozo, presidente do TJRJ; e o governador do Rio Claudio Castro

Os desembargadores Carlos Gustavo 
Vianna Direito e Carlos Alberto 
Menezes Direito Filho

Os desembargadores Fernando Marques de Campos Cabral,  Cláudia Pires dos 
Santos Ferreira, Guilherme Braga Pena de Moraes, Ricardo Couto, Fernando 
Chagas e Juan Luiz Souza Vazques

O desembar-
gador empos-
sado Fernando 

Marques de 
Campos Cabral 
Filho com o 
desembarga-
dor João Ziral-
do Maia

Rachel Trindade com o desembargador 
empossado Guilherme Braga Pena de Moraes 
e a desembargadora Inês Trindade

Os desem-
bargadores 
Fernando 

Marques de 
Campos Ca-
bral Filho e 
Henrique Fi-
gueira

O desembargador empossado 
Juan Luiz Souza Vazquez com a 
juíza Eunice Haddad

A desembargadora Sandra Kayat é 
o desembargador empossado Carlos 
Alberto Menezes  Direito Filho

Fotos Rogério Santana/Gov RJ

A delegada 

Patrícia 

Alemany, a 
jornalista Leila 

Sterenberg, 
Nilo Sérgio 
Félix, Antonio 
Florencio de 

Queiroz Junior, 

Maurílio Nunes 

e José Domingo 
Bouzon

Seminário reúne o trade turístico e discute os grandes eventos no Rio

O presidente da Fecomércio RJ par-
ticipou, na última segunda-feira (27), do 
seminário “Turismo RJ: Segurança e Tec-
nologia em grandes eventos”, promovido 
pela Editora Globo e pela Secretaria de 
Estado de Turismo. Antonio Florencio 
de Queiroz Junior integrou o painel “Se-
gurança e Turismo: o papel da segurança 
para a alavancar o turismo em um estado 
com vocação para receber viajantes do 
mundo todo”.

Mediado pela jornalista Leila Steren-
berg, a mesa de debate contou ainda com o 
subsecretário de Integração Operacional da 
Secretaria de Segurança Pública do estado, 
coronel Maurílio Nunes, o subsecretário es-
tadual de Turismo, Nilo Sérgio Félix, o presi-
dente da ABIH-RJ, José Domingo Bouzon, 
e a titular da Delegacia Especial de Apoio ao 
Turismo, delegada Patrícia Alemany.

No seminário foram discutidas a inte-
gração de todos os atores do setor turísti-
co para o sucesso dos grandes eventos, a 
importância das pesquisas com indicado-
res de segurança turística e a implementa-
ção do tax free como um atrativo para o 
turismo internacional.

“O efeito da segurança é imediato no 
comércio. O Rio de Janeiro é o destino de 
grandes eventos e a Fecomércio RJ tem 
investido muito nisso, trazendo feiras 

Nilo Sérgio Félix, Antonio Florencio de Queiroz Junior e o coronel 
Maurílio Nunes, durante o seminário com o trade turístico

como a ABAV Expo e o Web Summit. As 
nossas forças de segurança têm a experti-
se em grandes eventos. Os maiores exem-
plos disso são o réveillon e o carnaval, que 
apresentam ocorrências policiais pífi as se 
comparadas à grandeza de cada festa. Os 
grandes eventos fortalecem a economia 
e atraem visitantes”, disse o presidente da 
Fecomércio RJ.

Para Antonio Florencio de Queiroz 
Junior, o papel da Fecomércio RJ é criar 
ambientes favoráveis de negócios. O sub-
secretário de Turismo do estado, Nilo Sér-
gio Félix, fez questão de elogiar o apoio da 
federação ao turismo.

“A Fecomércio RJ é a grande responsá-
vel por criar possibilidades para nós do go-
verno do estado realizarmos e captarmos 
esses grandes eventos”, afi rmou.

Após solenidade de posse dos novos desembargadores, coquetel reuniu convidados 

para cumprimentos no Salão Nobre do Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro
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Novos líderes alteram 
relações no Congresso
Ao Correio, Zucco destaca prioridades na liderança da oposição

Por Gabriela Gallo

Neste sábado, 1º de feverei-
ro, ocorrem as eleições no Con-
gresso Nacional para definir os 
novos presidentes da Câmara 
dos Deputados e do Senado Fe-
deral, tal como os novos mem-
bros das Mesas Diretoras de 
ambas as Casas. Mas para além 
do comando das Casas, também 
haverá trocas nas presidências 
de comissões – negociadas entre 
os parlamentares como moeda 
de troca em busca de apoio aos 
candidatos às presidências – e 
também trocas nas lideranças.

E essas trocas devem influen-
ciar diretamente como será o ano 
legislativo em 2025. Os líderes – 
sejam de bancada dos partidos, 
maioria, minoria, do governo, 
oposição ou da bancada feminina 
– representam funções legislati-
vas e administrativas. Eles partici-
pam das reuniões dos colégios de 
líderes, representando os interes-
ses de suas respectivas bancadas, 
além de indicarem os nomes dos 
parlamentares que irão compor 
as comissões, podendo também 
substituí-los a qualquer tempo. 
Além disso, no plenário, são os 
responsáveis por discursarem em 
nome da bancada (informam se 
ela é favorável ou contrária a uma 
proposta), apresentam requeri-
mentos e destaques para matérias 
em discussão.

Portanto, como o líder re-
presenta a bancada, ele que é o 
responsável por negociar sobre 
o interesse do grupo para as de-
mais lideranças. E dependendo 
de quem é o representante, as 
negociações podem seguir, ou 
não. Especialmente aquelas que 
envolvem a relação entre o go-
verno e o Congresso.

Mudanças
Em relação à Câmara dos 

Deputados, alguns novos no-
mes já estão definidos para 
assumir os postos de líderes. A 
assessoria do atual 2º vice-pre-
sidente da Câmara, deputado 
federal Sóstenes Cavalcante 
(PL-RJ), confirmou ao Cor-
reio da Manhã que o parla-
mentar assumirá a liderança do 
PL, o maior partido da Casa. 
Ele entra no lugar do deputado 
Altineu Côrtes (PL-RJ).

Enquanto Côrtes tem um 
perfil mais moderado, Caval-
cante é um conservador com 
um perfil menos flexível, es-
pecialmente para pautas de 
costumes. Ele é, por exemplo, 
o autor do PL que equipara 
o aborto após 22 semanas ao 
crime de homicídio, mesmo 
em casos previstos pela Cons-

tituição (gestações em decor-
rências de estupros, quando 
a gravidez representa risco de 
morte para a mãe ou quando 
o feto é anencefálico). O pro-
jeto chegou a ser aprovado de 
maneira simbólica em regime 
de urgência no plenário da 
Câmara, mas devido à forte 
repercussão negativa, os par-
lamentares voltaram atrás e o 
então presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), resol-
veu declarar que instituiria 
uma comissão especial para 
tratar do tema, o que acabou 
não ocorrendo.

Outra mudança compro-
vada é na liderança da oposi-
ção. O deputado Filipe Bar-
ros (PL-PR) deixará o cargo 
e quem assumirá é Luciano 
Zucco (PL-RS). Um nome 
também considerado mais 

duro. Zucco é hoje um dos 
deputados mais ligados ao 
ex-presidente Jair Bolsonaro. 
Ao Correio da Manhã, o novo 
líder da oposição na Câma-
ra destacou que, dentre suas 
prioridades enquanto líder da 
oposição, estão questões eco-
nômicas e seu “impacto dire-
to na vida das famílias, com 
a volta da inflação, o aumen-
to do preço dos alimentos e 
combustíveis”.

Anistia
Outra prioridade será na 

aprovação do projeto que con-
cede anistia aos presos envolvi-
dos nos atos antidemocráticos 
de 8 de janeiro de 2023. “É pre-
ciso dizer com todas as letras 
que não houve golpe de Estado. 
Vamos trabalhar para aprovar o 
projeto”.

Lula Marques/ Agência Brasil

Sóstenes Cavalcante será o novo líder do PL na Câmara

Kim quer proibir verba pública 
para quem promove crime
Por Gabriela Gallo

Logo após o retorno do 
Congresso, o deputado fe-
deral Kim Kataguiri (União 
Brasil-SP) protocolará na Câ-
mara dos Deputados um pro-
jeto de lei que proíbe a con-
tratação de artistas, eventos e 
shows que sejam voltados ao 
público infantojuvenil e pro-
movam apologia ao crime or-
ganizado ou ao uso de drogas 
ilícitas, quando financiados 
com recursos públicos.

O projeto estabelece que 
qualquer apresentação que 
viole esta regra estará sujeita à 
rescisão imediata do contrato 
e aplicação de sanções contra-
tuais, incluindo multas que po-
derão ser revertidas para pro-
gramas de educação infantil e 
adolescente. “É dever do poder 
público assegurar que crianças 
e adolescentes sejam protegi-
dos de conteúdos que promo-
vam práticas criminosas ou que 
possam influenciá-los negati-
vamente. Precisamos garantir 
que os eventos financiados com 
dinheiro público respeitem os 
princípios de proteção à infân-
cia e adolescência, incentivan-
do um ambiente cultural res-
ponsável”, disse o parlamentar.

Oruam
O projeto é batizado de 

Projeto de Lei Anti-Oruam. 
O nome se refere ao rapper 
Oruam, que é filho do trafi-
cante Marcinho VP, um dos 
principais líderes da facção 
Comando Vermelho (CV). O 
artista é considerado polêmico. 
Em uma apresentação no festi-

val de música Lollapalloza em 
2024, por exemplo, ele cantou 
suas músicas usando uma cami-
sa que pedia liberdade a seu pai 
– que foi condenado em 1996 
pelos crimes de homicídio qua-
lificado, tráfico de drogas e for-
mação de quadrilha.

Ao Correio da Manhã, o 
deputado declarou que está 
otimista quanto à aprovação do 
projeto na Câmara, já que ele 
“aborda um tema que preocupa 
amplamente a sociedade: a se-
gurança pública”.

“O projeto visa reforçar que 
os eventos culturais devem ser 
espaços para promover valores 
positivos, e não instrumentos 
para normalizar comporta-
mentos que exaltem facções 
criminosas. Além disso, ele bus-
ca estabelecer critérios claros 

para a contratação de shows e 
artistas em eventos com acesso 
ao público, financiados com o 
dinheiro da população. Embo-
ra não seja uma solução mágica, 
representa um passo importan-
te para garantir que os recursos 
públicos sejam usados de forma 
responsável”, afirmou Kim Ka-
taguiri à reportagem.

Entenda
O projeto foi proposto ini-

cialmente na última semana 
pela vereadora de São Paulo 
Amanda Vettorazzo (União 
Brasil), ligado ao Movimento 
Brasil Livre (MBL), fundado 
por Kim Kataguiri. Ao apresen-
tar o projeto de lei na Câmara 
Municipal do estado, a verea-
dora citou o nome de Oruam 
como um exemplo de cantor 

ou artista que não deveria ser 
contratado para eventos com 
dinheiro público.

O rapper respondeu Vetto-
razzo e começou uma troca de 
ameaças nas redes sociais. “Tu 
quer ficar nessa daí? Vai proi-
bir o c..., pô. Tu nem tem força 
para isso. Bobona. Eu nunca vi 
uma pessoa estudar para falar 
m.... Só tu não falar meu nome, 
senão tu vai conhecer o capeta”, 
declarou Oruam em um storie 
(vídeos curtos temporários) em 
suas redes sociais. Após o vídeo, 
a parlamentar declarou que 
passou a receber uma série de 
ameaças de morte em suas re-
des sociais, inclusive vídeos de 
pessoas segurando armas.

“O Oruam gravou uns Sto-
ries mandando sua ‘tropa 22’ 
me atacar no Instagram. Agora 
meu perfil está cheio de gen-
te me xingando e ameaçando. 
Bom, pelo menos ele não se-
guiu o exemplo do pai e me 
mandou para o micro-ondas”, 
respondeu a parlamentar, se 
referindo à técnica de assassina-
to utilizada no tráfico no qual 
uma pessoa é presa entre pneus, 
se joga gasolina e se ateia fogo 
no corpo na vítima, e ela morre 
carbonizada.

Ela registrou um boletim de 
ocorrência contra o rapper e so-
licitou à Câmara Municipal de 
São Paulo um pedido para que 
seja acompanhada por escolta 
policial, inclusive em compro-
missos pessoais. O caso é avalia-
do por uma equipe da Guarda 
Civil Metropolitana.

Devido à repercussão, Kim 
Kataguiri resolveu trazer a pro-
posta para escala nacional.

Lula Marques/ Agência Brasil

Kim: cuidados no uso do dinheiro público por artistas
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Governo não deverá forçar 
reforma do Imposto de Renda

Governo e Congresso em 
ano de não fazer marola

Sem eleição Suaves

Orçamento

Reforma

Dino

Recados

Ricardo, assim, considera 
que o governo não deve-
rá, portanto, tentar forçar, 
como antes prometera, 
o avanço da nova refor-
ma tributária, a reforma 
sobre o Imposto de Ren-
da. Diante do que experi-
mentou no ano passado 
para fazer andar os temas 
de seu interesse, poderá 
agora deixar em banho-
-maria novos projetos de 

sua iniciativa. Como ca-
minho tanto para evitar 
atritos como também 
para não se ver outra vez 
refém de fortes pressões 
para liberar verbas orça-
mentárias ou nomear mi-
nistros ou outros cargos. A 
não ser que quedas mais 
bruscas de popularidades 
obriguem a tentativa de 
uma guinada para tentar 
alguma recuperação. 

O cientista político e eco-
nomista Ricardo de João 
Braga é um dos responsá-
veis pelo Painel do Poder, 
uma pesquisa periódica 
que o Congresso em Foco 
faz com líderes da Câma-
ra e do Senado. Assim, 
está sempre atento aos 
humores e tendências do 
Congresso. Às vésperas do 
início do novo ano legis-
lativo, Ricardo vislumbra 
um tempo de menores 
atritos. Para ele, poderá 

haver neste ano de 2026 
um tempo de maior cal-
maria. No qual o governo, 
especialmente, pode se 
esforçar para não fazer 
marola. Com um coman-
do do Congresso também 
mais suave nesse sentido. 
Para Ricardo, toda a situ-
ação de impopularidade 
que o governo hoje amar-
ga, sem um horizonte 
muito claro, pode fazer 
com que o governo não 
tente impor pautas. 

É um ano sem eleição. O 
que, portanto, pressiona 
menos os partidos e seus 
integrantes a uma posi-
ção, favorável ou contrária 
ao governo. Pode gerar, 
portanto, o que Ricardo 
de João Braga classifica 
como um “ano de luta es-
tudada”, sem muitos ata-
ques nem esquivas.

Hugo Motta (Republica-
nos-PB) tende a ser mais 
bem mais suave que Ar-
thur Lira (PP-AL) na pres-
são sobre o governo. Já 
Davi Alcolumbre (União-
-AP) menos que Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG). Mas 
não se deve esperar uma 
inversão. Alcolumbre ten-
de a pressionar menos.

E certamente seguirá a 
queda de braço em torno 
da questão das emendas 
orçamentárias, diz o cien-
tista político. “Essa tornou-
-se a questão de fundo na 
relação entre Executivo 
e Legislativo”, observa. 
“Qualquer que seja a de-
cisão tomada, esse tema 
continuará pautando”.

Sempre, porém, há a pos-
sibilidade de trocos. Como 
dissemos por aqui, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da 
Silva adiou por enquanto 
mudanças ministeriais. Se 
o Centrão tinha a expec-
tativa de que elas aconte-
cessem antes do retorno 
do Congresso, isso pode 
gerar alguma reação.

Nenhuma decisão do mi-
nistro Flávio Dino, do STF, 
colocará um ponto final 
na questão, vislumbra 
Ricardo. “Sempre haverá 
uma tentativa do Con-
gresso de manter seus 
poderes”, avalia. Até por-
que parte do posiciona-
mento de Dino não é jurí-
dico, mas político. 

“Tem sido da prática do 
Parlamento dar esses re-
cados”, observa Ricardo. 
“Derrubando um veto ou 
uma MP, criando dificul-
dade para aprovar uma 
nomeação”. Se havia so-
mente uma expectativa, 
a reação será uma. “Mas 
se houve mesmo alguma 
promessa, será pior”.

Bruno Peres/Agência Brasil

Ricardo Stuckert / PR

Nenhuma decisão de Dino evitará briga orçamentária

Lula terá tempos mais tranquilos sem Pacheco e Lira?

POR RUDOLFO LAGO
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Lula quer mais dignidade 
para deportados dos EUA

Por Karoline cavalcante

O presidente da República 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
realizou, na tarde desta terça-feira 
(28), uma reunião com ministros 
de seu governo para tratar sobre o 
transporte dos brasileiros depor-
tados pelos Estados Unidos da 
América (EUA), que, segundo o 
Ministério das Relações Exterio-
res do Brasil (MRE), submeteu 
os cidadãos a um “tratamento de-
gradante” no voo de repatriação. 
De acordo com o ministro das 
Relações Exteriores, Mauro Viei-
ra, o objetivo é fazer com que o 
país norte-americano garanta os 
“requisitos mínimos de dignida-
de humana”.

“O objetivo da reunião, 
além de transmitir ao presiden-
te o que aconteceu, o relato da 
situação, foi também discutir 
formas de tratar o tema daqui 
para diante e de se discutir com 
as autoridades americanas que 
as deportações para eles, e repa-
triação para o Brasil, sejam feitas 
atendendo os requisitos míni-
mos de dignidade, respeito aos 
direitos humanos, a atenção ne-
cessária aos passageiros de uma 
viagem dessa extensão”, declarou 
o ministro, ao sair do encontro.

Além de Vieira, participaram 
da agenda no Palácio do Planalto 
o vice-presidente e ministro da 
Indústria e Comércio, Geraldo 
Alckmin; o ministro da Justiça, 
Ricardo Lewandowski; o ministro 
da Defesa, José Múcio Monteiro; 
a ministra de Direitos Humanos, 
Macaé Evaristo; o ministro de 
Comunicação Social, Sidônio Pal-
meira; o chefe da assessoria especial 
para assuntos internacionais, Celso 
Amorim, e a secretária-executiva 
da Casa Civil, Miriam Belchior. 
Além disso, o comandante da Ae-
ronáutica, Marcelo Damasceno, e 
o diretor-geral da Polícia Federal, 
Andrei Rodrigues, também com-
pareceram.

Algemados
A reunião aconteceu um 

dia após o MRE convocar o 
encarregado de negócios dos 
Estados Unidos no Brasil, 
Gabriel Escobar, para prestar 
esclarecimentos sobre a forma 
que foi realizada a deportação 
dos 88 brasileiros, que, na últi-
ma sexta-feira 

(24), pousaram emergen-
cialmente no aeroporto Eduar-
do Gomes, em Manaus (AM), 
devido a problemas técnicos. 
O Itamaraty apontou que os 
brasileiros foram conduzidos 
com os pés e mãos algemados e 
acorrentados na aeronave, que 
inclusive, apresentava mau es-
tado, com sistema de ar-condi-
cionado em pane, entre outros 
problemas.

O desembarque do voo era 
inicialmente previsto no ae-
roporto de Confins, em Belo 
Horizonte (MG) e, ao fazer o 
pouso de emergência, os infor-
mações sobre o “tratamento 
indigno recebido” pelos nacio-
nais chegaram ao conhecimen-
to da Polícia Federal. Diante 
disso, o prosseguimento do voo 
foi interrompido pelas autori-

dades brasileiras, que deman-
daram um avião da Força Aérea 
Brasileira (FAB) para que os 
deportados seguissem até a ca-
pital mineira.

Quebra de acordo
O Brasil e os Estados Unidos 

possuem um acordo informal 
desde 2017, que autoriza que 
os brasileiros ilegais que foram 
deportados do território norte-
-americano e não possuem mais 
a possibilidade de revisão de 
sentença sejam repatriados. Esse 
acordo estabelece as condições 
para o tratamento desses brasi-
leiros. Segundo o governo, é ina-
ceitável que as condições acor-
dadas não sejam respeitadas.

No início da semana, Le-
wandowski pediu dignidade aos 
brasileiros e que isso não deve 
ser visto como uma afronta ao 
governo americano. “Nós tive-
mos uma reação muito sóbria. 
Não queremos provocar o go-
verno americano até porque a 
deportação está prevista em um 
tratado que vige há vários anos 
entre o Brasil e os Estados Uni-
dos e que autoriza a deportação. 
Mas, obviamente, essa deporta-

ção tem que ser feita com respei-
to aos direitos fundamentais das 
pessoas, sobretudo daquelas que 
não são criminosos”, afirmou o 
ministro da Justiça.

Congresso
O presidente da Comissão 

de Migrações e Refugiados do 
Congresso Nacional, o deputa-
do federal Túlio Gadêlha (Re-
de-PE), afirmou também nesta 
terça-feira (28), que acionará a 
embaixada dos Estados Unidos 
e a Comissão Interamericana de 
Direitos Humanos para denun-
ciar em âmbito global os “atos 
desumanos” do governo ameri-
cano contra imigrantes. — As 
atividades legislativas retornarão 
no dia 1° de fevereiro.

“É evidente a violação de tra-
tados internacionais e desprezo 
com a América Latina por parte 
da gestão de Donald Trump (...) 
Vamos trabalhar para garantir o 
acolhimento adequado, além de 
acionar todos os órgãos neces-
sários para denunciar – em âm-
bito global – os atos desumanos 
do governo americano contra 
imigrantes”, publicou Gadêlha 
em suas redes sociais.

Presidente reuniu ministros para tratar do tema e discutir ações
Ricardo Stuckert/Divulgação

Presidente Lula afirma que quer garantias de tratamento digno aos deportados

Por Karoline cavalcante

O presidente dos Estados 
Unidos da América (EUA), 
Donald Trump (Republicano) 
voltou a defender a aplicação 
de sobretaxas ao Brasil, pois, 
segundo ele, o país está entre as 
nações que “querem mal” aos 
EUA com as altas cobranças de 
tarifas sobre os produtos ame-
ricanos. O discurso foi feito a 
apoiadores na Flórida.

“Coloque tarifas em países 
e pessoas estrangeiras que real-
mente nos querem mal. A Chi-
na é um grande criador de tari-
fas. Índia, Brasil, tantos, tantos 
países”, iniciou o republicano. 
“Não vamos deixar isso aconte-
cer mais porque vamos colocar 
a América em primeiro lugar, 
sempre colocar a América em 
primeiro lugar”, acrescentou. 
No discurso, ele ainda defen-
deu a volta para o sistema que 
tornou os EUA “mais ricos 
e poderosos do que nunca”, 
exemplificando que entre 1870 
e 1913 o país taxava tudo. “E 
esse foi o período mais rico da 
história dos Estados Unidos”, 
afirmou Trump.

Ao Correio da Manhã, a 
advogada especialista em di-
reito internacional Hanna 
Gomes explica que caso a taxa 
seja efetivamente aplicada, 
o Brasil enfrentará algumas 
consequências econômicas e 
comerciais consideráveis, pois 
exporta uma gama variada de 

produtos para os Estados Uni-
dos — como soja, carne, café, 
minério de ferro, entre outros.

Efeito contrário
“Caso Trump decida au-

mentar as tarifas sobre produ-
tos de países que ele considera 
“não alinhados”, isso pode tor-
nar os produtos brasileiros mais 
caros no mercado americano, 
reduzindo a competitividade 
das exportações brasileiras”, 
afirmou. “O impacto pode ser 
particularmente grande sobre 
esses, que são sensíveis a varia-
ções nos preços internacionais, 
e podem desvalorizar com o 

tempo, gerando grande pre-
juízo ao Brasil, pelo menos até 
que se ache outro país para es-
coar essa produção, o que pode 
demandar uma flexibilidade no 
valor ou nas negociações com 
outros países compradores”, 
prosseguiu advogada.

A especialista pontuou, 
porém, que embora desafios 
possam ser enfrentados, as ati-
tudes de Trump poderão causar 
o efeito contrário nos Estados 
Unidos, isolando o país do resto 
do mundo. “De toda forma, com 
essa política patriota e protecio-
nista, os EUA podem entrar em 
um isolamento coordenado por 

outros países e sentir o peso da 
globalização contra si, uma vez 
que boicotes coletivos e dimi-
nuição de parceiros podem ocor-
rer”, ponderou Hanna Gomes.

Sobretaxa
No fim de 2024, Trump já 

havia afirmado que responderia 
às taxações igualmente. “A pa-
lavra ‘recíproco’ é importante. 
O Brasil nos taxa muito. Se eles 
querem nos taxar, tudo bem. Ta-
xaremos de volta”, disse o presi-
dente dos EUA.

Segundo o diretor de Re-
lações Governamentais e Co-
mércio Internacional da BMJ 
Consultores Associados, José 
Pimenta, as ameaças de sobreta-
xa são recorrentes desde a cam-
panha para o pleito e que, nas 
entrelinhas, podem significar 
uma forma de fazer com que os 
países dialoguem sobre o tema 
com os Estados Unidos.

“O volume de exportação é 
expressivo, porém não sabemos 
ainda se, quando, e em quais 
produtos haverá sobretaxa, nem 
se haverá sobretaxa de fato”, dis-
se o diretor. “Geralmente, o que 
Trump faz é justamente, ao dar 
esse tipo de declaração, emitir 
um sinal ao país para que ele 
também comece a dialogar com 
o governo norte-americano e 
já ficar de sobreaviso sobre a 
possibilidade em relação a uma 
eventual sobretaxa ou para uma 
eventual política bilateral”, ex-
plicou Pimenta.

Sobretaxas e ameaças por trump 
são um desafio para o Brasil

Isac Nóbrega/PR

Trump faz novas ameaças no comércio com o Brasil

CORREIO BASTIDORES

Sem tapete vermelho: a 
carteira de clientes vai para...

ANS determina fim da Golden 
por incapacidade financeira

Amil Análise

No lucro

Saideira

Sem  brigas

Radicais

A ANS diz que poderá pu-
blicar um edital de oferta 
pública da carteira, o que 
incluiria as referências 
operacionais e o cadastro 
dos beneficiários.

Outra opção será ofe-
recer aos clientes um pra-
zo para que exerçam a 
portabilidade especial de 
carências para operadoras 
de sua escolha.

Essas alternativas se-

rão avaliadas caso a Gol-
den Cross não apresente 
outra operadora interes-
sada em assumir a sua 
carteira de beneficiários 
ou se a ANS não aprovar a 
empresa interessada.

A negativa ocorrerá 
caso a agência entenda 
que a operadora não reúne 
“as condições assistenciais 
e econômico-financeiras” 
para atender os clientes. 

A Agência Nacional de 
Saúde Suplementar (ANS) 
determinou a venda da 
carteira de clientes da 
Golden Cross ao constatar 
a incapacidade da opera-
dora de regularizar suas 
“anormalidades econô-
mico-financeiras”. Na prá-
tica, decretou o fim das 
suas atividades.

A medida foi decidida 
no dia 22 e publicada pelo 
Correio Bastidores na tar-
de do dia seguinte. Em 

resposta à coluna, a ANS 
informou que a Golden 
Cross terá 30 dias para ne-
gociar sua carteira. 

Por acordo entre as 
duas operadoras, desde 
julho que a grande maio-
ria dos clientes da Golden 
Cross vinha sendo atendi-
da pela Amil.

Há quatro anos, a ope-
radora fez uma campanha 
publicitária estrelada por 
Fernanda Montenegro e 
Fernanda Torres.

A Supermed, empresa 
que faz intermediação no 
processo de vendas de 
planos de saúde, já infor-
mou aos seus associados 
que haverá uma migra-
ção, agora definitiva, para 
a Amil. Para isso, basta o 
pagamento da próxima 
mensalidade, no mês de 
fevereiro.

Na nota, porém, a ANS 
afirma que irá examinar 
a proposta de compra da 
carteira de clientes da Vi-
son Med, nome oficial da 
Golden Cross. Caberá à 
agência avaliar a capaci-
dade da operadora “que 
eventualmente se propo-
nha” assumir os tais pla-
nos de saúde.

Quem deve sair lucrando 
com a troca de comando 
na Câmara é o deputado 
Glauber Braga (Psol-RJ). 
Adversário ferrenho de 
Lira, fez muitas críticas a 
ele nos últimos anos. Ele o 
acusa de estar por trás do 
processo de cassação de 
seu mandato, por quebra 
de decoro.

Depois do luto pela morte 
do pai e de uma passa-
gem por São Paulo para 
um jantar em torno de 
Hugo Motta (Republica-
nos-PB), seu provável su-
cessor, Arthur Lira (PP-AL) 
chega hoje a Brasília. Ele 
encerrará seu reinado na  
presidência da Câmara no 
próximo sábado.

Parado no Conselho de 
Ética, onde aguarda vo-
tação, o caso de Glauber 
tem tudo pra caducar 
com as mudanças na 
Casa. Candidato a um car-
go de ministro de Lula, 
Lira também não parece 
disposto a engrossar a 
briga com um partido de 
esquerda.

A escolha de Motta deve-
rá ocorrer quase que por 
aclamação. Seus únicos 
adversários deverão ser 
Marcel van Hattem (No-
vo-RS) e Pastor Henrique 
Vieira (PSOL-RJ). Eles de-
verão contar com votos de 
deputados mais radicais, 
mas nada que atrapalhe o 
passeio de Motta.

Divulgacão

Reprodução 

ANS pode vetar candidatas a herdar segurados

Fernandas: a Golden Cross não estará mais por aqui

POR FERNANDO MOLICA
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Leilões de concessão de 
rodovias devem somar R$ 161 bi

Superada a ‘onda fake’, 
movimentação Pix sobe 0,24% 

CORREIO ECONÔMICO

Escalada Credibilidade

Sétima 

Primeiro

Recuo 

Nove

De acordo com o plano de 
leilões de concessões de 
rodovias para 2025, anun-
ciado nessa terça-feira 
(28) pelo Ministério dos 
Transportes, os 12 projetos 
novos e três disputas por 
contratos em curso, re-
centemente repactuados, 
preveem investimentos 
(obras, operações de pe-
dágios e manutenções), 
que soma R$ 161 bilhões.

Ao salientar que a estraté-
gia de concessão consiste 
em não depender dos co-
fres públicos, o ministro 
dos Transportes, Renan 
Filho explicou que “dessa 
forma poderemos avan-
çar com menos esforço 
do erário”. A expectativa 
federal é de que em 2025, 
os 15 projetos represen-
tem o dobro do recorde 
anual de certames.

Depois da tempestade, 
vem a bonança. O ditado 
secular se aplica perfei-
tamente ao que ocorreu 
com o Pix, após este ser 
sacudido, nas últimas 
semanas, por uma forte 
onda de fake news, em 
torno da ideia irreal de ta-
xação da ferramenta mais 
querida dos brasileiros. 
De acordo com estatís-
ticas do Sistema de Pa-
gamentos Instantâneos 
(SPI) do Banco Central 

(BC), no período de 16 a 27 
deste mês, o número de 
transferências chegou a 
1,923 bilhão, o equivalente 
a uma alta de 0,24%, em 
comparação com igual 
período de novembro. 
Ao longo de janeiro, hou-
ve uma profusão de frau-
des, desde falsos boletos 
de cobranças de impos-
tos a cobrança de preços 
diferenciados entre Pix e 
outros tipos de transfe-
rências de recursos. 

Com a escalada de men-
tiras que envolveu opera-
ções com o Pix, na primei-
ra quinzena deste mês, 
o volume de transações, 
do dia 1º a 15 de janeiro 
recuou 6,7%, ante igual 
período de novembro. No 
comparativo com o perío-
do de 1º a 14 de janeiro, a 
queda foi de 13,4%. 

Para resgatar a credibili-
dade do Pix, além de re-
vogar a norma, o governo 
editou uma MP que refor-
ça a isenção de impostos 
e o sigilo bancário das 
operações, deixando clara 
a proibição de cobrança 
de preços diferenciados 
pelo comércio para tran-
sações via Pix.

Como reflexo do movi-
mento de retirada de ex-
cessos de prêmios das 
cotações das sessões re-
centes, o dólar emplacou, 
nessa terça-feira (28), a sé-
tima sessão consecutiva 
de queda no Brasil, encer-
rando abaixo do patamar 
de R$ 5,90, a primeira vez 
que isso ocorre em 2025.

O primeiro leilão do ano 
deve ocorrer no fim de 
fevereiro, outros quatro 
em maio, outro em junho, 
dois em agosto, um em 
setembro e o último de 
2025, em dezembro. “É o 
momento de demonstrar 
uma dependência menor 
dos recursos do Tesouro”, 
afirma o ministro.

A moeda norte-america-
na à vista fechou em bai-
xa de 0,74%, aos R$ 5,8691 
– menor cotação desde 
26 de novembro de 2024, 
quando atingiu R$ 5,8096. 
Em janeiro, a divisa caiu 
5,02%. Às 17h05 dessa ter-
ça (28) na B3, o dólar para 
fevereiro cedia 0,42%, aos 
R$ 5,8755.

Desde o início da atual 
gestão, o Ministério dos 
Transportes realizou nove 
leilões. O consolidado dos 
dois primeiros anos – 2023 
e 2024 – é de R$111 bilhões 
em investimentos vol-
tados à infraestrutura. A 
meta é de 35 até dezem-
bro de 2026, último mês 
do atual governo Lula.

Sheyla Santos - Agência Infra

 Bruno Peres - Agência Brasil

Ministério dos Transportes não quer ‘depender do Erário’

Movimentação com Pix dá sinais iniciais de recuperação

País faz “piquenique à beira 
de um vulcão”, observa Verde
Este é o cenário fiscal atual, para o CEO do fundo, Luís Stuhlberger

Por marcello Sigwalt

Você escolheria a beira de 
um vulcão para fazer seu pi-
quenique? Pois esta é a imagem 
construída pelo CEO da Verde 
Asset Management, Luís Stuhl-
berger, para descrever o atual 
cenário do país, marcado por 
uma situação fiscal ‘muito ruim’ 
e a tendência de ‘agravamento’ 
dos indicadores da dívida pú-
blica que, em novembro últi-
mo, alcançou 77,7% do PIB, o 
equivalente a R$ 9,1 trilhões.

Sem esconder o sarcas-
mo inerente às suas análises, 
Stuhlberger entende que o 
‘piquenique’ mencionado 
pode até continuar, pois nem 
é necessário ter ‘boas notícias’, 
mas que não venham ‘notícias 
ruins’, este último fator é con-
siderado por ele como deter-
minante para o recuo do dólar 
para a casa de R$ 5,86 na tarde 
dessa terça-feira (28).

Ao comentar que as ‘notí-
cias ruins’ têm dia e hora para 
chegar, o executivo previu que, 
de 2024 a 2026, o país arcará 
com déficits nominais da or-
dem de 10% do Produto Inter-

no Bruto (PIB), o que ele consi-
dera ‘insustentável’, se mantido 
por muito tempo. À medida 
que sobem os juros (vide Selic, 
que deve passar a 13,25% ao 
ano, nessa quarta-feira, 29), e o 
PIB crescendo na casa de 2% ao 
ano, a sustentabilidade da dí-
vida pública ‘ficaria em xeque’. 
“Alguma coisa vai ter de acon-
tecer”, profetiza. 

“Como a gente cresce aci-
ma do potencial, tem inflação, 
e aí tem que subir os juros”, ex-
plicou, didático, Stuhlberger, 
ao observar que, enquanto a 
inflação é de alimentos ‘tira o 
sono’ do governo federal, a de 
serviços ‘tira o sono’ do Ban-
co Central (BC). Na sua ava-
liação, a ‘boa notícia’ é que o 
dólar em queda retira ‘pressão’ 

sobre os preços dos alimentos.
Sobre a primeira reunião do 

Comitê de Política Monetária, 
sob comando do novo presi-
dente do BC, Gabriel Galípolo, 
o CEO da Verde Asset manifes-
tou a expectativa é de que ele, 
ao invés de aumentar o guidan-
ce (tendência) de alta dos juros 
em 100 pontos-base, discutirá 
isso na ata (do Copom). 

Reprodução site Infomoney

Cenário explosivo é a metáfora do CEO da Verde para ilustrar gravidade fiscal tupiniquim

Após ter subido quase 2% 
ontem (27), o Ibovespa susten-
tou a linha dos 124 mil pontos 
nesta terça-feira, 28, mas não 
conseguiu evitar o sinal nega-
tivo, em baixa de 0,65% no fe-
chamento, aos 124.055,50. O 
índice oscilou dos 123.972,72 
aos 124.880,76 pontos, sain-
do de abertura aos 124.861,27 
pontos. O giro se enfraqueceu 
a R$ 16,3 bilhões. Na semana, 
o Ibovespa acumula ganho de 
1,31% e, no mês, avança 3,14%.

Assim como as ações de pri-
meira linha operaram em bloco 
no positivo ontem, devolve-
ram parte ou integralmente os 
ganhos nesta terça-feira, com 
destaque negativo para Vale 
(ON -2,43%) e Petrobras (ON 
-0,24%, PN -0,13%). Entre os 
grandes bancos, o desempe-
nho foi misto, com destaque 
para Banco do Brasil, que ce-
deu hoje 0,65% – após ter su-
bido 4% ontem e fechado na 
máxima do dia. Bradesco PN 

(+0,43%) e Itaú (PN +0,18%) 
conseguiram encerrar em leve 
alta a sessão.

Na ponta perdedora do 
Ibovespa nesta terça-feira, Cog-
na (-5,00%), CVC (-4,84%) 
e Vibra (-4,08%). No lado 
oposto, IRB (+3,77%), Azzas 
(+1,81%) e Engie (+1,72%).

“O dia foi de realização na 
Bolsa, e com volume baixo. Se-
tor de bancos teve desempenho 
um pouco melhor do que a mé-
dia do mercado, com a proxi-
midade do início da temporada 
de balanços do setor, e expecta-
tiva positiva para os números”, 
diz Rodrigo Moliterno, head 

de renda variável da Veedha 
Investimentos. Por outro lado, 
o setor de mineração e siderur-
gia foi destaque negativo, tanto 
por conta da possibilidade de 
tarifas nos EUA como tam-
bém por um relatório do Citi, 
em que o banco avalia que a 
demanda por aço e minério na 
China deve diminuir, acrescen-
ta Moliterno. Neste começo de 
noite, a Vale traz novo relatório 
de produção.

Petrobras, por sua vez, 
operou em direção contrá-
ria ao sinal da commodity 
no fechamento de Londres 
(Brent) e Nova York (WTI). 
O mercado doméstico volta 
a prestar atenção à defasa-
gem entre preços internos 
e do exterior – e a contatos 
entre o governo e o comando 
da estatal quanto a possíveis 
reajustes. Amanhã, a atenção 
do mercado se concentrará 
nas decisões sobre juros, nos 
Estados Unidos e no Brasil. 

Bolsa cai 0,65%, mas em 124 mil pontos
Reprodução site vermelho.org

Resultado negativo da Vale puxou bolsa brasilis para baixo

Dólar fraco derruba os juros futuros

Confiança do comércio tem recuo de 1,1%

A queda dos juros futuros 
prosseguiu no período da tar-
de, respaldada pelo dólar mais 
fraco e por uma arrecadação 
de impostos em dezembro 
mais forte. 

Na véspera da decisão do 
Copom, operadores mencio-
nam que a principal questão 
para o comunicado é sobre se a 
autarquia manterá o plural no 
parágrafo do forward guidance 
(o que indicaria decisão para a 
reunião de maio, além dos 1pp 

já contratados para março).
A taxa de depósito interfi-

nanceiro (DI) para janeiro de 
2026 caiu para 15,135%, de 
15,161% no ajuste anterior. O 
DI pra janeiro de 2027 recuou 
a 15,310%, de 15,357%, e o 
para janeiro de 2029 cedeu a 
15,065%, de 15,086% ontem 
no ajuste.

“Câmbio mais baixo ajuda 
a devolver um pouco da valo-
rização que puxou os preços de 
produtos importados, ajudan-

do na projeção de inflação para 
o ano” e consequentemente 
para a curva de juros, segundo o 
estrategista-chefe da RB Inves-
timentos, Gustavo Cruz. O dó-
lar à vista recuou 0,74%, a R$ 
5,8696 nesta terça-feira.

Outro ponto de atenção do 
mercado ficou para a arrecada-
ção de impostos e contribui-
ções federais, que somou R$ 
261,265 bilhões em dezembro, 
uma alta real (descontada a in-
flação) de 7,78% na compara-

ção com o resultado de dezem-
bro de 2023. O valor veio acima 
da mediana coletada pelo Pro-
jeções Broadcast, que era de R$ 
258,065 bilhões.

Na véspera da decisão do 
Copom, o mercado considera 
que não há dúvidas sobre a alta 
de 1 ponto porcentual nas reu-
niões de janeiro (a desta quarta-
-feira) e a de março. 

Contudo, as apostas come-
çam a se dividir quanto à reu-
nião de maio.

Os comerciantes brasileiros 
ficaram menos otimistas em 
janeiro, segundo a Confede-
ração Nacional do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC). O Índice de Confian-
ça do Empresário do Comércio 
(Icec) caiu 1,1% em relação a 
dezembro, após três meses de 
avanços, já descontadas as in-
fluências sazonais.

O índice ficou em 109,0 
pontos, permanecendo assim 
na zona de satisfação, acima 

dos 100 pontos. Na compara-
ção com janeiro de 2024, o Icec 
teve ligeira redução de 0,1%.

Segundo a CNC, o resul-
tado revela “moderação do 
otimismo dos comerciantes, 
impactado pelos desafios eco-
nômicos e pelos gastos típicos 
dos consumidores no início do 
ano, como IPTU, IPVA e cus-
tos escolares”.

Na passagem de dezembro 
de 2024 para janeiro de 2025, 
dois dos três componentes do 

Icec registraram diminuição. 
O componente de avaliação 
das condições atuais encolheu 
1,7%, para 84,4 pontos, com 
quedas nos itens economia 
(-2,6%), empresa (-1,5%) e se-
tor (-1,3%). O componente 
das expectativas caiu 1,7% em 
janeiro ante dezembro, para 
136,7 pontos, com piora nos 
quesitos economia (-2,6%), se-
tor (-1,7%) e empresa (-0,8%).

O componente das inten-
ções de investimentos teve 

alta de 0,2% em janeiro ante 
dezembro, para 106,0 pontos, 
com avanços nos itens estoques 
(0,3%) e investimentos na em-
presa (0,3%), além de estabili-
dade na contratação de funcio-
nários (0,0%).

“O cenário é de cautela para 
o comércio, o que nos alerta 
para a necessidade de redobrar-
mos esforços em prol da reto-
mada econômica, especialmen-
te em um momento de maior 
pressão sobre os custos.  
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Cruzeiro ainda sem treinador

Brasil no pódio no esqui alpino

JOÃO FONSECA

Uma façanha 
para poucos bra-
sileiros na histó-
ria. Nesta segun-
da-feira (27), o 
carioca João Fon-
seca, de 18 anos 
e cinco meses, 
entrou pela pri-
meira vez no top 
100 do ranking 
mundial da As-
sociação de Tênis 
Profissional (ATP, na sigla em inglês). Fonseca, que debu-
tou este ano na carreira profissional, abriu a temporada 
em 145º lugar e após a atualização de hoje (27), passou a 
ocupar a 99ª colocação. Outros dois brasileiros figuram 
entre os 100 mais bem colocados na lista da ATP: o para-
naense Thiago Wild ocupa a melhor posição (76º lugar) e 
o cearense Thiago Monteiro está em 100º lugar.  

O Cruzeiro vltou a estaca 
zero na procura de um 
treinador, depois da de-
missão de Fernando Diniz. 
O clube mineiro e Renato 
Gaúcho não chegaram 
a um consenso e agora 
o time está novamente 
no mercado. Luís Castro, 
ex-Botafogo, desponta 

como favorito, mas outros 
nomes lusitanos, como 
Vasco Souza e Antonio 
Oliveira também estão 
no radar da Celeste. En-
quanto não se define um 
técnico, Wesley Carvalho, 
auxiliar da comissão fixa, 
comanda o elenco nos jo-
gos do Mineiro. 

Desde que passou a con-
tar com Lucas Pinheiro 
Braaten, o Brasil vem fre-
quentando a elite do esqui 
alpino mundial. Neste do-
mingo (26), o atleta con-
quistou o bronze na etapa 
de Kitzbühel, na Áustria, 
da Copa do Mundo da 
modalidade, na prova do 
slalom. Este é o terceiro 
pódio de Lucas na tempo-
rada 2024-2025, a primei-

ra em que ele defende o 
Brasil. Lucas, que é filho de 
uma brasileira e um norue-
guês, costumava competir 
pela Noruega. Ainda nesta 
semana, Lucas compete 
na etapa de Schladming, 
na Austrália, entre 28 e 29 
de janeiro. Em fevereiro, o 
brasileiro terá pela frente 
o Mundial de esqui alpino, 
que será disputado em Sa-
albach, na Áustria.

Pete Staples / USTA

João Fonseca é a grande aposta 
do Brasil nos duelos contra a 
França, pela Davis

CORREIO NO MUNDO

Mandados de prisão contra Talibã

ONU pede fim às lutas no Congo

VENEZUELA

O ditador vene-
zuelano Nicolás 
Maduro disse nes-
ta segunda-feira 
(27) que os de-
sentendimentos 
com o Brasil são 
“águas passadas”. 
A fala foi aplica-
da durante uma 
entrevista conce-
dida ao jornalista 
Breno Altman, do site Opera Mundi. Venezuela e Brasil vi-
vem um relacionamento atípico desde as eleições de 2024, 
que garantiram ao mandatário mais um período de seis 
anos no poder. Maduro se declarou vencedor da disputa, 
porém, se recusou a entregar as atas de votação para uma 
auditoria dos votos. O episódio gerou críticas ao redor do 
mundo e diversos países se posicionaram contra o proces-
so. “[Devemos] ver o novo cenário da geopolítica mundial, 
a situação da nossa América e priorizar as relações entre o 
Brasil e a Venezuela, relações pacíficas, de cooperação, de 
irmandade, de progresso econômico”, declarou Maduro.

O Tribunal Penal Interna-
cional deu um passo con-
siderado histórico para 
acabar com a repressão 
de mulheres, meninas e 
pessoas Lgbtqia+ no Afe-
ganistão, emitindo pedidos 
de mandados de prisão 

contra lideranças do Talibã. 
Os alvos são o líder supre-
mo do grupo, Haibatullah 
Akhundzada, e o presiden-
te da Suprema Corte, Abdul 
Hakim Haqqani. Eles são 
acusados de crimes contra 
a humanidade.

Os membros do Conse-
lho de Segurança da ONU 
condenaram nos termos 
mais fortes os avanços 
contínuos do grupo rebel-
de M23 em Kivu do Norte, 
na República Democrática 
do Congo. Em nota publi-
cada na noite de domin-
go, o órgão expressou “sé-
rias preocupações com as 
ameaças iminentes contra 
Goma”, que colocam cen-
tenas de milhares de civis 

em risco elevado.Segundo 
agências de notícias, os re-
beldes congoleses alegam 
ter tomado a importante 
cidade no leste do país. Um 
líder de uma aliança, que 
inclui o grupo M23, reiterou 
que as forças do governo 
tinham até a madrugada 
para entregar suas armas. 
O grupo armado tomou o 
controle do centro de Ma-
sisi em 4 de janeiro e de 
Sake no dia 23.

Serviço de Imprensa da Federação Russa

Maduro agora é paz e amor?

Os novos acordos de Trump

Oficial: Neymar é do Santos!

Presidente dos EUA negocia com El Salvador parceria com deportados

Atacante volta ao clube de origem para reencontrar o bom futebol 

O governo do presidente dos 
Estados Unidos, Donald Trump, 
pode retomar uma estratégia que 
já tinha iniciado em seu primeiro 
mandato e estabelecer parcerias 
com países próximos para facili-
tar seu esforço de deportação.

Segundo a CBS News, o re-
publicano negocia um acordo do 
tipo com o governo de El Salva-
dor neste momento.

Na prática, isso permitiria 
maior abrangência e rapidez 
ao programa de deportação 
em massa proposto e defendi-
do por Trump, uma vez que, 
independentemente de suas 
nacionalidades, os imigrantes 
poderiam ser deportados para o 
território salvadorenho.

O país liderado por Nayib 
Bukele já havia estabelecido um 
acordo de “terceiro país seguro” 
com o governo americano no pri-
meiro governo Trump. O tratado 
não chegou a entrar em vigor e, 
posteriormente, foi revogado 
pelo democrata Joe Biden.

A Casa Branca afirmou que o 
republicano conversou com Bu-

kele na última quinta-feira (23). 
Uma das pautas discutidas entre 
os líderes e citadas pelo órgão es-
tava a possibilidade de “trabalhar 
juntos para impedir a imigração 
ilegal e reprimir gangues transna-
cionais como a Tren de Aragua”.

O secretário de Estados dos 
EUA, Marco Rubio, deve viajar 
a El Salvador no mês que vem. 
O destino é um dos previstos 
em uma viagem do chanceler 
pela América Latina que come-

ça já na próxima semana.
Atualmente, o governo dos 

EUA já tem um acordo de “ter-
ceiro país seguro” com o vizi-
nho Canadá. A relação pressu-
põe a possibilidade de troca de 
imigrantes requerentes de asilo 
entre os países.

Durante seu primeiro man-
dato, Trump chegou a estabele-
cer parcerias semelhantes com 
Guatemala e Honduras, além 
de El Salvador. Somente o acor-

do com a Guatemala chegou a 
entrar em vigor, e assim como 
ocorreu com o país de Bukele, 
os três foram rescindidos após a 
posse de Biden.

Com um possível novo 
acordo com os EUA, imigran-
tes em situação irregular do ter-
ritório americano — incluindo 
membros de gangues como a 
venezuelana Tren de Aragua 
—, poderiam ser deportados 
para El Salvador.

O presidente do Santos, 
Marcelo Teixeira, anunciou nes-
ta terça-feira (28), por meio de 
um vídeo publicado no Insta-
gram, a contratação de Neymar. 
Ídolo histórico do clube praia-
no, o atacante está de volta após 
11 anos e meio, com um com-
promisso inicial até 30 de junho.

“Você, Neymar, se despediu 
da Vila para realizar seus so-
nhos. Mas deixou uma promes-
sa que nós nunca esquecemos: 
“Eu vou, mas eu volto”. Lembra? 
Tenho certeza de que esta frase 
também te acompanhou duran-
te todo esse tempo”, diz o diri-
gente na produção.

“Chegou o momento, 
Neymar. Chegou a hora de você 
voltar para o seu povo, para a sua 
casa, para o nosso clube do co-
ração. Seja bem-vindo, menino 
Ney! Menino da Vila! Vem ser 
feliz de novo com o manto sa-
grado. A nação santista te espera 
de braços abertos.”

O brasileiro atuou muito 
pouco desde a queda do Brasil 
na última Copa do Mundo, em 
dezembro de 2022. Fora dos 
planos do Paris Saint-Germain, 

partiu no meio de 2023 ao ri-
quíssimo futebol da Arábia Sau-
dita, bancado pela monarquia 
local, mas só conseguiu disputar 
sete partidas em um ano e meio, 
com um gol e duas assistências.

Descartado pelo técnico 
Jorge Jesus, foi procurado pelo 
Santos e resolveu provar seu va-
lor em preto e branco mais uma 
vez. Primeiro, quer simplesmen-
te mostrar que consegue jogar 
futebol. Mais, quer mostrar que 

consegue apresentar-se em alto 
nível para ser peça-chave do 
Brasil no Mundial de 2026, a ser 
realizado nos Estados Unidos, 
no México e no Canadá.

O apelo de voltar para casa 
com a Copa do Mundo como 
meta foi o principal argumento 
usado por Marcelo Teixeira na 
negociação. Um vídeo produ-
zido com inteligência artificial, 
sonorizado com voz similar à de 
Pelé, apresentava os motivos pe-

los quais o retorno faria sentido 
neste momento.

O acerto de curta duração 
mantém abertas as possibilida-
des do atacante na principal ja-
nela europeia de transferências, 
no verão do hemisfério norte. 
Mas o Santos crê no sucesso da 
parceria e na possibilidade de se-
gurá-lo ao menos até o meio de 
2026, com o referido apelo da 
preparação em casa para a Copa 
do Mundo.

@PressSec

Guilherme Kastner/Santos

Trump pode 
expulsar 
imigrantes 
de vários 
países com 
medida

Jogador fica na Vila Belmiro até o fim do primeiro semestre, a princípio

rússia lança novo submarino nuclear
O mais novo submarino 

nuclear russo, o K-562 Arkhan-
gelsk, foi recebido nesta segun-
da (27) em sua base definitiva, 
Zapadnaia Litsa, a meros 60 
km da fronteira da Noruega 
— país que integra a Otan, a 
aliança militar liderada pelos 
Estados Unidos.

A estreia ocorre em meio à es-
calada de tensões no Ártico, com 
o aumento de patrulhas de lado a 
lado, evidenciada pela proposta 
de Donald Trump de comprar a 
estratégica Groenlândia da Di-
namarca — além de rica em mi-

nerais, a ilha tem posição vital em 
caso de conflito com os russos.

A embarcação é a mais mo-
derna do arsenal de 40 subma-
rinos táticos da Rússia, 21 deles 
com propulsão nuclear. Sua 
função é ataque furtivo a outras 
embarcações e alvos costeiros, 
além de protege alguns dos 12 
dos temidos gigantes submer-
sos lançadores de mísseis com o 
ogivas atômicas.

O Arkhangelsk pode lançar 
até 32 mísseis, sejam eles mode-
los subsônicos de cruzeiro Kalibr, 
antinavios supersônicos Oniks 

ou os novos Tsirkon, armas hi-
persônicas que foram testadas 
em 2021 em um outro barco da 
mesma classe de submarino. To-
dos os armamentos já foram usa-
dos na Guerra da Ucrânia.

Em tese, o Tsirkon pode se 
equipado com ogivas nucleares, 
e ele já foi testado nessa função 
pelos russos no ano passado. 
Não se sabe, contudo, se tal ca-
pacidade já está operacional.

Ele é o quarto modelo de 
sua classe, a Iasen (freixo, em 
russo), que de certa forma sim-
boliza as dificuldades e avanços 

da Marinha russa desde o fim 
da União Soviética, em 1991.

As tensões no Ártico têm 
acompanhado o azedume entre 
Ocidente e Rússia desde que 
Vladimir Putin invadiu a Ucrâ-
nia, em 2022. A região é impor-
tante, entre outros motivos por 
ser o caminho mais curto para 
mísseis com ogivas nucleares 
russos ou americanos chega-
rem a seus alvos, aproveitando 
a curvatura da Terra.

Por Igor Gielow 
(Folhapress)

A iminente chegada de 
Neymar ao Santos aumentará 
a lista de jogadores que atua-
ram no país na Copa do Mun-
do de 2014.

O “Super Brasileirão” 
de 2025 terá dez atletas que 
disputaram a Copa de mais 
de dez anos atrás. Além de 
Neymar, Oscar é outro repa-
triado que voltará a jogar na 

elite nacional neste ano. Ou-
tros que também foram con-
vocados para aquele Mundial 
passaram pelo futebol brasi-
leiro nos últimos anos, mas 
não permaneceram.

Mais da metade desses jo-
gadores são brasileiros. Ao 
todo, serão sete nomes que fo-
ram convocados por Felipão 
para o Mundial daquele ano: 

Neymar, Oscar, Thiago Silva, 
David Luiz, Luiz Gustavo, 
Hulk e Bernard. Destes, seis 
foram titulares da seleção na 
estreia contra Camarões, com 
apenas Bernard começando 
no banco.

Os demais são sul-america-
nos, com exceção do holandês 
Memphis Depay, único euro-
peu. O colombiano Santiago 

Arias e o equatoriano Enner 
Valencia completam a lista.

Atlético-MG e São Paulo 
são os clubes com mais repre-
sentantes, com dois cada um. 
Santos, Fluminense, Fortale-
za, Corinthians, Bahia e Inter 
são os outros times que con-
tam com jogadores que dis-
putaram a Copa do Mundo 
sediada no Brasil.

Brasileirão com veteranos em campo
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Judiciário amplia cooperação 
com Corte Interamericana

Abertura do Ano Judiciário da Corte aconteceu em San José, na Costa Rica

U
m ano após 
assumir a vi-
ce-presidência 
da Corte In-
teramericana 

de Direitos Humanos, o juiz 
brasileiro Rodrigo Mudrovitsch 
celebrou, em San José, na Costa 
Rica, a integração de decisões da 
magistratura brasileira com as 
sentenças e tratados internacio-
nais da instituição.

-Eu estou muito otimista. No 
ano passado tivemos uma sessão 
histórica no Brasil, com a parti-
cipação das mais altas cortes, do 
Supremo Tribunal Federal, Supe-
rior Tribunal de Justiça, Tribunal 
Superior Eleitoral, o Tribunal 
Superior do Trabalho. Estivemos 
também em Manaus. Isso mostra 
que o Judiciário brasileiro não só 
tem acompanhado de perto o sis-
tema interamericano como tem 
formado uma parceria que tem 
rendido frutos”, afirmou.

Mudrovitsch esteve na so-
lenidade de abertura do Ano 
Judiciário da Corte, na segun-
da-feira (27), quando tomaram 
posse os novos juízes para o 
período 2025-2030: Alberto 
Borea Odría e o juiz Diego 
Moreno Rodríguez. 

Segundo o vice-presidente da 
Corte, a perspectiva é de que essa 
integração com o Brasil cresça ao 
longo de 2025. “Acho que cada 
vez mais o Estado brasileiro tem 
impulsionado o cumprimento 

das sentenças da Corte. A ma-
gistratura do nosso país tem se 
dedicado a conhecer e a aplicar os 
tratados internacionais de direi-
tos humanos”. 

No que depender do vice-
-presidente do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), ministro 
Edson Fachin, essa é, de fato, 
uma tendência. Nas suas pala-
vras, “a presença institucional 
do STF em eventos da Corte 
Interamericana de Direitos 
Humanos demonstra o estrei-
tamento dos laços da Corte 
Suprema brasileira com esta 
instituição e as pautas de direi-
tos humanos e fundamentais”. 

Fachin avalia que há um in-
tercâmbio crescente de diálogos 
entre as decisões das duas insti-
tuições, e que a participação do 
Brasil no Sistema Interamericano 
de Direitos Humanos, por meio 
de diversas instituições, é “impor-
tante e salutar”, uma vez que “as 
demandas em matérias de direi-
tos humanos, em múltiplas pers-
pectivas, são da maior relevância 
para as sociedades contemporâ-
neas”. Especialmente, segundo o 
ministro, diante dos “desafios lo-
cais, regionais e globais para a hu-
manidade, a liberdade e a própria 
sociedade democrática”. 

Concorda com Fachin o 
ministro Paulo Dias de Mou-
ra, do Superior Tribunal de 
Justiça, que integrou a comi-
tiva brasileira na Costa Rica. 

Moura vê essa integração como 
“necessária e inevitável”. “Deve 
ser olhada cada vez mais a ju-
risprudência da Corte Intera-
mericana, assim como para a 
própria Convenção dos nossos 
julgados. Isso é extremamente 
importante para a nossa inte-
gração judicial”.

Emocionada por participar 
pela primeira vez da solenida-
de na Corte IDH, a desembar-
gadora do TJSP, Maria Olívia 
Pinto Esteves Alves, elogiou o 
trabalho desempenhado pelo 
Brasil na instituição, represen-
tado pelo vice-presidente Ro-
drigo Mudrovitsch. 

“É de extrema importância 
essa aproximação, especial-

mente porque vivemos um 
regime democrático no Bra-
sil, e temos um brasileiro que 
faz um excelente trabalho na 
Corte, que é o Dr. Rodrigo. 
Para mim é uma honra estar 
aqui. A conquista dos direitos 
humanos é uma luta diária, 
por isso ver o fortalecimento 
desse tribunal é emocionante”.

Crescimento de 
sentenças

A solenidade na Corte IDH 
foi bastante prestigiada, contan-
do com a presença do presiden-
te da República da Costa Rica, 
Rodrigo Chaves Robles, e do 
secretário-geral da Organização 
dos Estados Americanos (OEA), 

Luis Almagro. Em seu discurso, a 
Presidenta da Corte Interameri-
cana de Direitos Humanos, juíza 
Nancy Hernández López, desta-
cou feitos alcançados em 2024, 
como o aumento significativo na 
emissão de sentenças de mérito 
em relação aos anos anteriores. 
Além disso, ela informou que, em 
matéria de supervisão de cumpri-
mento, foi declarado o cumpri-
mento total, parcial ou progres-
sos em mais de 100 medidas de 
reparação correspondentes a 12 
Estados durante o ano passado.

Entre as principais contribui-
ções jurisprudenciais do Tribu-
nal, Lopez mencionou os temas 
relacionados a direitos políticos 
e democracia, integridade elei-

toral, gênero, feminicídios no 
âmbito familiar, saúde reprodu-
tiva, discriminação racial, acesso 
à informação e direito à verdade, 
acesso à justiça, direitos dos po-
vos indígenas, garantias judiciais, 
direitos econômicos, sociais e 
culturais, e graves violações de 
direitos humanos.

“Em tempos de dificuldade 
para nossa região e o mundo, não 
podemos nos render na luta pela 
dignidade humana, pois fazê-lo 
significaria renunciar à própria 
essência da civilização e da demo-
cracia. Assim, a resiliência se er-
gue como um imperativo moral e 
jurídico”, discursou.

Em sua intervenção, o pre-
sidente da Costa Rica, Rodrigo 
Chaves Robles, afirmou que a 
Costa Rica mantém, com firmeza 
e convicção, desde o nascimento 
da Corte IDH, “o compromisso 
histórico e inquebrantável com 
a defesa dos direitos humanos”. 
Segundo o presidente, ao lon-
go dos anos, diante dos grandes 
desafios do continente, a Corte 
tem emitido sentenças históricas 
e desenvolvido uma jurisprudên-
cia inovadora, protegendo aque-
les que sofreram graves violações 
e promovendo a transformação 
estrutural dos Estados.

O secretário-geral da OEA, 
Luis Almagro, destacou que a 
Corte desempenhou um papel 
fundamental na consecução dos 
fins da Organização. 

Marco Antonio Lima

Solenidade de abertura do Ano Judiciário da Corte Interamericana de Direitos Humanos



Quarta-feira, 29 de Janeiro de 2025 9Estado do Rio

Maricá: Segurança promove 

fiscalização de motocicletas

RJ atrai mais de R$ 100 bilhões em 
investimentos de capital privado 

CORREIO FLUMINENSE

Convênio entre Niterói e Marinha

A Secretaria de Segurança 

Cidadã de Maricá promo-

veu, no último fim de se-

mana (25/01 e 26/01), uma 

operação conjunta entre a 

Guarda Municipal da cida-

de e os policiais do Progra-

ma Estadual de Integração 
de Segurança (Proeis). A 
ação, que ocorreu na Rua 

90 (Cordeirinho) e na Praça 
Zumbi dos Palmares (Itai-
puaçu), abordou 109 mo-

tocicletas. Deste total, 33 
motos foram infracionadas 
e outras 15 removidas e en-

viadas ao pátio.
A ação tem por objeti-

vo fiscalizar motocicletas e 
carros com documentação 
irregular ou alterações nas 
características do veículo. 
A intervenção também 

busca prevenir o transpor-
te irregular de passageiros, 
mantendo a segurança do 
município.

O Secretário de Segu-

rança Cidadã, Júlio Veras, 
explicou como as opera-

ções estão funcionando e 
os efeitos que estão cau-

sando. “A operação soman-

do forças visa manter a or-
dem na cidade, porque os 
motociclistas que andam 
em desacordo com o Có-

digo de Trânsito Brasileiro 
colocam em risco suas pró-

prias vidas e do coletivo”, 
comentou o Secretário.

Júlio Veras também 
pontuou que as operações 
são um combate à prática 
de crimes no município de 
Maricá. “Essas operações 
da Guarda Municipal e do 

Proeis são essenciais para 
apreender as motos irre-

gulares e reduzir os rou-

bos, pois elas podem ser 
usadas na prática de ilícitos 
penais”, completou o Se-

cretário Júlio Veras.

O Estado do Rio atraiu 
mais de R$ 100 bilhões em 
investimentos de capital 
privado, registrado pelas 
76.036 empresas abertas 
em 2024, de acordo com a 

Junta Comercial do Estado 
do Rio de Janeiro (Jucer-

ja). O total do capital social 
dos novos negócios foi de 
R$ 100.857.559.322,02, valor 
que representa um cresci-
mento de 61,18% em rela-

ção ao montante registra-

do em 2023, que foi de R$ 
62.572.766.274,50.

Os números consoli-
dam 2024 como um marco 

na história da economia e 
do empreendedorismo no 
estado. A Junta Comercial 
do Estado do Rio de Janeiro 
(Jucerja) também registrou, 
no ano passado, o recorde 
de aberturas de empresas 
nos 216 anos da autarquia. 
A marca de 76.036 superou 

as 72.062 constituições de 
novos negócios, realizadas 
em 2023, e ultrapassou o 
antigo recorde, computado 

em 2021, de 72.894 empre-

sas abertas.
“Esse resultado é um 

reflexo direto do nosso 
trabalho constante por 
um ambiente de negócios 
mais seguro, moderno e 
atraente, e também da 

confiança do empresaria-

do e da competitividade 

do nosso estado. O Rio de 
Janeiro vive um momen-

to de transformação, com 
políticas públicas focadas 
em impulsionar o empre-

endedorismo, atrair inves-

timentos e gerar empre-

gos, e, sem dúvida, já é um 
dos estados mais promis-

sores do Brasil para em-

preendedores e investido-

res”, afirmou o governador 
Cláudio Castro.

O prefeito de Niterói, Ro-

drigo Neves, se reuniu nes-

ta terça-feira (28) com os 
comandantes do 1º Distrito 
Naval, vice-almirante Lobo, 

e da Companhia da Capi-

tania dos Portos, o capitão 
de Mar de Guerra Luciano 

Calixto, onde foram ini-

ciadas tratativas para um 
convênio entre o municí-

pio e a Marinha. O objetivo 
é fortalecer o treinamen-

to da Guarda Municipal e 

impulsionar parcerias na 
área de pesquisa e desen-

volvimento. A vice-prefeita 
Isabel Swan e a secretária 
de Inovação, Ciência e Tec-

nologia, Juliana Benício, 
acompanharam o chefe 

do Executivo no encontro.

Divulgação

Divulgação

Ação foi realizada no último fim de semana

Estado teve 76.036 empresas abertas em 2024

Estado divulga mais 
de 3.500 vagas de 
emprego e estágio

O Estado do Rio iniciou a 
última semana de janeiro com 
a oferta de 3.587 vagas de em-
prego e estágio para a popu-
lação fluminense. A secretaria 
estadual de Trabalho e Renda 
disponibiliza 1.565 vagas nas 
regiões Metropolitana, Médio 
Paraíba e Serrana, por meio dos 
postos do Sistema Nacional de 
Emprego (Sine). Já a parceria 
com o Centro de Integração 
Empresa Escola (CIEE) e a 
Fundação Mudes oferece 2.022 

chances para estágio.
A maioria das vagas de em-

prego está localizada na região 
Metropolitana, onde há opor-
tunidades com salários de até 
R$ 6.000, tais como as de admi-
nistrador de recursos humanos, 
auxiliar técnico de eletrônica, 
cozinheiro, maitre e motorista 
de ônibus. Todas elas exigem 
experiência anterior comprova-
da. Para Pessoas com Deficiên-
cia (PcD), são oferecidas 142 
vagas, entre elas as de auxiliar 

de depósito, conferente de car-
ga e descarga, auxiliar de limpe-
za e operador de caixa.

Na região do Médio Paraíba 
foram captadas 17 vagas, distri-
buídas nas cidades de Valença, 
Volta Redonda e Barra Mansa. 
Existem oportunidades para pe-
dreiro, camareira de hotel, pin-
tor e zelador, entre outras. Os 
salários variam de um a dois mí-
nimos (R$ 1.518 a R$ 3.036).  Já 
as 116 vagas da região Serrana, 
como auxiliar de linha de pro-

Salários chegam a R$ 6.000 na região 
Metropolitana, que concentra a maioria das vagas

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Governo do RJ oferta de 3.587 vagas de emprego e estágio para a população

Niterói fiscaliza praias 
e orienta banhistas e 
comerciantes

Luciano Muniz 
discute serviços da 
Light  em Pinheiral

Fiscais do Departamento de 
Fiscalização de Posturas de Nite-
rói e agentes da Secretaria Muni-
cipal de Ordem Pública (Seop) 
percorreram as praias da cidade 
neste final de semana com o obje-
tivo de manter a organização e ga-
rantir o cumprimento das normas 
nos quiosques. As equipes reali-
zaram ações educativas junto aos 
comerciantes para fazer cumprir o 
decreto assinado pelo prefeito Ro-
drigo Neves no último dia 24, que 
estabeleceu o limite de R$ 21,73 
para o valor cobrado pelo serviço 
de cadeira, mesa e guarda-sol.

“Nossos agentes estão nas ruas 
para garantir que os banhistas 
possam aproveitar as praias da 
cidade e ter seus direitos respeita-
dos. Estamos obtendo resultados 
muito positivos. Também é uma 
forma de lembrar aos banhistas 
sobre a importância de preservar e 
manter as praias limpas”, explicou 
o prefeito Rodrigo Neves.

Mais de 300 agentes da Guar-
da Municipal, do Departamento 
de Fiscalização de Posturas, Trân-
sito, Meio Ambiente, Limpeza 
Urbana, Vigilância Sanitária e 
Administrações Regionais estão 
mobilizados em uma força-tarefa 

para garantir a organização e coi-
bir abusos.

Os fiscais também verificaram 
se o limite de mesas e cadeiras na 
areia estava sendo respeitado. Pelo 
decreto, em Itaipu, os quiosques 
podem disponibilizar até 30 mó-
dulos de mesas, cadeiras e guarda-
-sóis na faixa de areia. Em Pirati-
ninga e Camboinhas, o limite é de 
até 70 kits por comércio. Deve ser 
respeitada uma distância mínima 
de 3 metros entre os estabeleci-
mentos vizinhos, e os quiosques 
podem deixar montada metade 
das mesas autorizadas, sendo que 
as demais só poderão ser instala-
das conforme a demanda dos ba-
nhistas.

Além da fiscalização, os agen-
tes receberam denúncias através 
do número 153, do Centro In-
tegrado de Segurança Pública 
(Cisp). Durante as ações, foram 
orientados tanto os banhistas 
quanto os quiosqueiros sobre a 
proibição de consumo e venda de 
produtos em recipientes de vidro, 
como garrafas de cerveja e refri-
gerantes, e recolhidas as garrafas. 
Também foram apreendidas cai-
xas de som que tocavam música 
em volume elevado na areia.

O prefeito de Pinheiral-RJ, 
Luciano Muniz se reuniu, na 
última terça-feira, 28, com o 
superintendente de Relações 
Institucionais da Light, Daniel 
Carvalho de Mendonça. A fina-
lidade foi discutir os problemas 
que a população enfrenta em 
virtude dos serviços prestados 
pela empresa. Antes da reunião, 
o prefeito pediu aos moradores 
para postarem nas redes sociais 
as principais insatisfações com 
o serviço. 

A reclamação mais votada 
foi sobre os constantes picos de 
energia, seguidos por queixas 
de postes em situação precária, 
lentidão no atendimento a soli-
citações de reparo, e a ausência 
de poda em redes elétricas. A 
falta de energia que, em algu-
mas localidades, já chegou a 
ultrapassar 60 horas. A Light se 
comprometeu a implementar 
um plano de ação e realizar uma 
nova reunião daqui a seis meses, 
apresentando os resultados e 
as soluções para os problemas 
identificados.

Outro ponto abordado na 
reunião foi a interrupção de 

energia no Polo Industrial do 
bairro Parque Maíra, que tem 
causado paralisações nas ati-
vidades das empresas locais, 
representando um risco para a 
manutenção de negócios na ci-
dade. A Light garantiu atenção 
especial à situação. 

Com uma nova concessão 
prevista para 2026, a Light in-
formou que planeja investir 
R$ 11,6 bilhões nos primeiros 
cinco anos, visando melhorias 
na infraestrutura elétrica. Além 
disso, foi apresentado um pro-
jeto esportivo previsto para 
acontecer de março a dezem-
bro, com investimento de R$ 
600 mil, reforçando seu com-
promisso com ações sociais no 
município.

Também estiveram presen-
tes na reunião, Pablo Boeno 
Galhano (Coordenação de Re-
lações Institucionais e Respon-
sabilidade Social) e Fabiana 
Almeida de Souza (Gerência 
de Relacionamento ao Cliente 
– Poder Público Municipal), 
ambos da Light, além de secre-
tários municipais, entre outras 
lideranças.

Divulgação

Divulgação

Fiscais do Departamento de Fiscalização de Posturas

Soluções para picos de luz foram discutidas no encontro

dução, faxineiro, copeiro, padei-
ro, servente de obras e jardinei-
ro, estão concentradas na cidade 
de Teresópolis, principalmente 
no bairro de Várzea, e requerem 
experiência. 

De acordo com o Observa-
tório do Trabalho da Secretaria 
de Estado de Trabalho e Ren-
da, as vagas de emprego formal 
disponibilizadas são, em sua 
maioria, do setor de Serviços 
(55,9%) com exigência do En-
sino Médio completo (45,2%), 
remuneração de até dois salá-
rios mínimos (42,7%) e expe-
riência anterior (75,1%).

É importante manter cadas-
tro e currículos atualizados no 
Sistema Nacional de Emprego, 
que analisa o perfil do candi-
dato e a vaga cadastrada pelo 
empregador. Para se inscrever 
ou atualizar o cadastro, é ne-
cessário ir a uma unidade do 
Sine levando os documentos de 
identificação civil, carteira de 
trabalho, PIS/PASEP/NIT/
NIS e CPF. Para consultar o 
endereço das unidades e os de-
talhes de todas as vagas ofere-
cidas, basta acessar o Painel In-
terativo de Vagas da Secretaria 
de Trabalho e Renda do esta-
do, disponível no site https://
www.rj.gov.br/trabalho/ .

Em parceria com o CIEE 
e a Fundação Mudes existem 
ainda à disposição da popu-
lação fluminense oportuni-
dades de estágio. Pelo CIEE, 
são 1.259 vagas, das quais 633 
para Ensino Superior e 626 
para Ensino Médio, técnico e 
jovem aprendiz. Outras infor-
mações podem ser obtidas em 
http://www.ciee.org.br/. A 
Fundação Mudes oferece 763 
vagas de estágio nos níveis Su-
perior, Médio e Técnico, com 
bolsa-auxílio, que pode chegar 
a R$ 2.000. Para se candidatar, 
basta acessar https://www.mu-
des.org.br/.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Operação da PM no Complexo 
da Penha resulta em tiroteio

Obra da Iguá deixa 19 bairros 
da Zona Oeste sem água

Violações de direitos são denunciadas

Passageiros de trem são assaltados 

Facções se enfrentam em Vigário Geral

Um dia após a morte do 

PM Diogo Marinho Ro-

drigues Jordão em me-

gaoperação, a Polícia Mi-

litar deflagrou, na manhã 
dessa terça-feira (28), nova 

operação no Complexo 

da Penha (Zona Norte), 

resultando em intenso ti-

roteio e desvio de quatro 

linhas de ônibus: 721 (Vila 

Cruzeiro x Cascadura), 621 

(Penha x Saens Peña), 622 

(Penha x Saens Peña) e 

679 (Méier x Grotão).  

A intervenção foi reali-

zada por equipes do 16º 

BPM (Olaria) na comuni-

dade de Quitungo, com o 

objetivo de ‘desarticular’ 

ações de facções crimino-

sas na região, em que um 

suspeito foi preso e um 

adolescente, apreendido, 

com drogas e rádios de 

comunicação.

A instalação de um ‘ma-

cromedidor’ de grande 

porte na Estrada do Ca-

tonho, obra que faz parte 

de um projeto estratégico 

de R$ 34 milhões, visando 

ampliar a eficiência. 
Com base nessa expli-

cação técnica, a conces-

sionária Iguá previu que, 

pelo menos 19 bairros da 

Zona Oeste, deverão ter o 

abastecimento de água 

comprometido por 48h, 

a contar dessa terça-feira 

(28).

A redução da capacidade 

do sistema a 75% deverá 

afetar as áreas mais altas, 

nas chamadas “pontas 

de rede”.  

A previsão é de que se-

rão afetados os bairros 

do Anil, Barra da Tijuca, 

Barra Olímpica, Camorim, 

Cidade de Deus, Curicica, 

Freguesia, Gardênia Azul, 
Grumari, Itanhangá, Jaca-

repaguá, Joá, Pechincha, 

Praça Seca (parcialmen-

te), Recreio dos Bandei-

rantes, Tanque, Taquara, 

Vargem Grande e Vargem 

Pequena.

Fartos de recorrentes 

abusos e violações de 

direitos, moradores do 

Complexo do Alemão 

apresentaram uma série 

de denúncias (invasão de 

residências, ameaças, ex-

torsões, danos materiais e 

psicológicos), a membros 

da Comissão de Defesa 

dos Direitos Humanos e 

Cidadania da Alerj e da 

Defensoria Pública.

A iniciativa é uma reação 

à situação insustentável 

na comunidade, há três 
dias sem água e luz, cujo 

fornecimento foi inter-

rompido pelo intenso tiro-

teio que se seguiu a uma 

megaoperação policial na 

semana passada. 

Mais um caso que refor-

ça a sensação de inse-

gurança do carioca, três 
homens armados assal-

taram passageiros na 

estação de trem do En-

genho de Dentro (Zona 

Norte), por volta das 22 

horas dessa segunda-feira 

(27). Segundo a Supervia, 

foram acionadas as for-

ças de segurança, após a 

ocorrência. 
A concessionária lembrou 

que “atua em parcerias 

para garantir a integrida-

de de seus colaboradores 

e clientes”, a quem sugere 

que usem o Disque-De-

núncia (21 2253-1177) ou 

QR Code, disponível nos 

trens e estações. 

Novo confronto entre fac-

ções rivais do tráfico – Co-

mando Vermelho (CV) e 

Terceiro Comando Puro 

(TCP) – voltou a atormen-

tar moradores de Vigário 

Geral (Zona Norte), na ma-

drugada dessa terça-feira 

(28). 

Vídeos que circulam em 

redes sociais mostram 

o momento em que cri-

minosos, fortemente ar-

mados, trocam tiros na 

comunidade, do Comple-

xo de Israel. Para evitar a 

continuidade do confron-

to, devido à tentativa do 

CV de dominar a região 

– o policiamento foi refor-
çado, com a presença de 

um veículo blindado. 

Reprodução redes sociais

Divulgação Iguá

Confronto obrigou o desvio de quatro linhas de ônibus

Projeto ‘estratégico’ compromete abastecimento da região

POR MARCELLO SIGWALT

Com salto de 82% em 2024, 
Galeão consolida recuperação
Após crescer dois anos seguidos, aeroporto prevê alta de 27% em 2025

Por Marcello Sigwalt

Com um aumento ‘avassa-
lador’ de 82% no fluxo total de 
passageiros (14,440 milhões) 
e de 30% de desembarques in-
ternacionais (4,7 milhões) em 
2024, no comparativo anual, o 
Aeroporto Internacional An-
tônio Carlos Jobim, ao obter o 
segundo ano seguido de cresci-
mento, consolida seu processo 
de recuperação.

Na avaliação de especia-
listas, o terminal da Ilha do 
Governador (Zona Norte) 
resgatou o papel histórico de 
protagonismo no cenário aero-
viário nacional, em decorrência 
de medidas, como ampliação 
de rotas, chegada de novas 
companhias aéreas, sem contar 
a decisão estratégica de redistri-
buir voos, então concentrados 
no Santos Dumont. 

A mudança estrutural bem-
-sucedida no setor teve início 
em 2023, quando o Ministério 
de Portos e Aeroportos deci-
diu limitar o fluxo do Santos 
Dumont a 6,5 milhões de pas-
sageiros anuais, num momento 
em que este aeroporto operava 
acima da capacidade, com mais 
de 11 milhões de passageiros 
por ano. Em contraste, o Ga-
leão amargava queda substan-
cial de movimento, acumulada 
em 65%, entre 2015 e 2022.

A reação do Galeão veio 

rápida, mediante a operação 
de 27 destinos domésticos e 
25 internacionais, patamar que 
serviu para que este recuperasse 
sua malha aérea. Entre os des-
tinos nacionais, se destacam: 
Campo Grande (MS) e São 
José dos Campos (SP) foram 
incluídos na malha, enquanto 
rotas regulares para Belo Ho-
rizonte (MG), Goiânia (GO) e 
Vitória (ES) foram retomadas.

Já os destinos internacionais 
mais representativos são: a inau-
guração das linhas Rio-Dallas e 
Rio-Montevidéu, além de fre-

quências para destinos como 
Miami, Buenos Aires, Atlanta, 
Paris e Madri foram ampliadas. 

Hub estratégico
Contando, atualmente, 

com 15 companhias aéreas, o 
Galeão assume o papel de ‘hub 
estratégico’, no contexto deste 
modal de transporte global.

Diante de tais números 
animadores, o terminal inter-
nacional do Rio prevê que, 
para a alta temporada, hoje 
em curso (dezembro de 2024 a 
março de 2025), são esperados 

5,2 milhões de passageiros, o 
que corresponde a um aumen-
to de 27% em relação ao ano 
passado, com 32,8 mil chega-
das e partidas.

Acompanhando a tendên-
cia, o setor de cargas também 
teve avanço expressivo, com um 
volume de carga internacional 
de US$ 13 bilhões em 2024, 
envolvendo indústrias de óleo 
e gás, farmacêutica, química e 
aeronáutica. A carga doméstica 
(distribuição de encomendas, 
como eletrônicos), registrou 
expansão de 30%.

Daniel Basil Gov Brasil-Wikipedia

Após sequência de crescimento histórica, Galeão quer manter ‘decolagem’ em 2025

Sai o plano do Carnaval de Rua
Com 37 dias de duração, evento deverá contar com 482 desfiles

A Prefeitura do Rio, por 
meio da Riotur, apresentou 
nesta terça-feira (28) o plano 
operacional para o Carnaval 
de Rua 2025. Com público 
estimado em seis milhões de 
foliões e previsão inicial de 
482 desfiles, o Carnaval de Rua 
2025 terá, no total, 37 dias de 
duração, começando, oficial-
mente, no dia 1º de fevereiro. 
Para 2025, estão previstos 128 
desfiles no Centro; 64 na Zona 
Norte; 64 na Grande Tijuca; 
61 na Zona Oeste; 38 nas Ilhas; 
10 em Jacarepaguá; e 101 na 
Zona Sul, enquanto na área da 
Barra da Tijuca, Recreio e Var-
gens haverá 16 apresentações. 
Este ano, foram 685 inscrições 
para desfiles. O plano operacio-
nal foi apresentado no Centro 
de Operações Rio (COR).

“A cidade do Rio tem vas-
ta experiência, é pioneira no 
carnaval de rua, e está cada vez 
mais preparada para receber 

essa festa. A infraestrutura, a se-
gurança, a limpeza e o ordena-
mento urbano proporcionam 
um atendimento cada vez mais 
eficiente tanto para os foliões 
quanto para os não foliões”, de-
clarou o presidente da Riotur, 
Bernardo Fellows.

Carnaval 2025 terá 
nove megablocos

A folia de rua prevê a apre-
sentação, entre os dias 1 de fe-
vereiro e 9 de março, de nove 
megablocos, como são chama-
das as agremiações com mais 
de 100 mil pessoas que desfi-

lam na Rua Primeiro de Março. 
Na lista estão os já conhecidos 
Carrossel de Emoções, Chá da 
Alice, Bloco da Gold, Cordão 
da Bola Preta, Fervo da Lud, 
Bloco da Anitta, Bloco da Fa-
vorita e Monobloco. A novida-
de deste ano é o SeráQAbre?, 
que desfila pela primeira vez 
no circuito de megablocos no 
domingo, (9.2), com concen-
tração às 7h. De acordo com 
os organizadores, o nome do 
bloco faz uma alusão ao amor 
livre e sem rótulos, celebrando 
a diversidade característica do 
carnaval carioca. 

O Centro de Operações e 
Resiliência da Prefeitura do Rio 
(COR-Rio) fará o monitoramen-
to do carnaval de rua em todos 
os pontos da cidade. Mais de 500 
operadores estarão de plantão, em 
turnos, na sede do equipamento 
público, na Cidade Nova, acom-
panhando os deslocamentos dos 
blocos e megablocos.

Alexandre Macieira - Riotur

Carnaval de Rua 2025 espera reunir mais de 6 milhões de foliões 

audiência vai discutir 
questão de ambulantes

O Ministério Público Fe-
deral (MPF) convoca, para 
o próximo dia 5 de fevereiro, 
audiência pública para discutir 
políticas públicas que envol-
vam os trabalhadores ambu-
lantes no município do Rio de 
Janeiro. O evento está marcado 
para as 15h, na sede da Procu-
radoria da República do Rio de 
Janeiro (PR/RJ), na rua Nilo 
Peçanha, 31, Centro.

Para a audiência, a Procura-
doria Regional de Direitos do 
Cidadão convidou os represen-
tantes do Superintendência do 
Patrimônio da União no Rio de 
Janeiro, o prefeito e o secretário 
Municipal de Ordem Pública, 
a Coordenação de Controle 
Urbano e a Coordenação de 
Licenciamento e Fiscalização 
da Secretaria Municipal de Or-

dem Pública, o inspetor-geral e 
comandante da Guarda Muni-
cipal do Rio de Janeiro, a Agên-
cia das Nações Unidas para Re-
fugiados, a Defensoria Pública 
do Rio de Janeiro e o Ministé-
rio Público do Trabalho.

Evento presencial
A audiência foi convocada 

pelo procurador regional dos 
Direitos do Cidadão, Julio 
Araujo, que conduzirá os tra-
balhos. O evento será realiza-
do de maneira presencial no 
dia no auditório principal da 
PR/RJ, com transmissão pelo 
canal do MPF no Youtube. 
As inscrições para participa-
ção do público na audiência 
deverão ser feitas por e-mail 
prrj-prdc@mpf.mp.br até a 
véspera do encontro (4). 

Sesc RJ Pulsar lança 
edital de R$ 36 mihões

O Sesc RJ lançou a 5° edi-
ção do Edital Sesc RJ Pulsar, 
uma das principais iniciativas 
de fomento à cultura no estado. 
Com um investimento de R$ 
36 milhões, a iniciativa finan-
ciará projetos que comporão a 
programação cultural de 2026 
da instituição. As inscrições são 
gratuitas e poderão ser realiza-
das entre os dias 29 de janeiro 
e 10 de março de 2025, até às 
17h, através do link: sescrio.
org.br/editais-e-convocatorias-
-de-cultura-sesc-rj/.

Os recursos serão distri-
buídos entre atrações de sete 
linguagens artísticas: Teatro, 
Música, Literatura, Dança, 
Circo, Audiovisual e Artes Vi-
suais. Cada linguagem tem um 
caderno exclusivo que orientará 
os proponentes, de forma espe-

cífica, na inscrição dos projetos.
Entre as novidades desta 

edição estão a inclusão de uma 
nova categoria na área de litera-
tura, voltada à criação de obras 
de não ficção, e outra na área 
musical, cuja categoria antes 
destinada às rodas de samba foi 
ampliada. Em literatura, o ob-
jetivo é fomentar a produção 
de livros inéditos neste gênero, 
por autores(as) brasileiros(as) 
ou estrangeiros(as) residentes 
no Brasil. 

As obras deverão dialogar 
com temas relacionados às ar-
tes, cultura, Arte Educação, 
antropologia, sociologia e ar-
quitetura, entre outros. Na área 
musical contempla, também, 
projetos de forró e choro, va-
lorizando manifestações genui-
namente brasileiras.
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Quarta-feira, 29 de Janeiro de 2025 11Baixada

Saúde: Japeri intensifica 
ações de combate à dengue
Agentes atuam em pontos estratégicos do município

A Secretaria Municipal 
de Saúde de Japeri, por meio 
da subsecretaria de Vigilância 
em Saúde, está intensificando 
ações de combate aos focos de 
mosquitos adultos alados. Este 
período é especialmente crí-
tico, pois o verão e as chuvas 
criam um ambiente ideal para a 
proliferação do Aedes aegypti, 
transmissor de doenças como 
dengue, zika e chikungunya.

Na cidade, os agentes atua-
ram entre os dias  os dias 20 e 24, 
identificando Pontos Estratégi-
cos com potencial para infestação 
do Aedes aegypti, como: grandes 
oficinas, borracharias, laticínios, 
cemitérios, ferros-velhos, locais 
de acúmulo de recicláveis, rodo-
viárias e garagens. Com o aumen-
to das chuvas, esses locais podem 
acumular água em diferentes re-
cipientes, criando um ambiente 
propício. Nesta fase, é realizada 
a ação peri-focal, que consiste na 
aplicação de adulticida nos Pon-
tos Estratégicos. Além disso, ou-
tras medidas estão sendo plane-
jadas para prevenir a proliferação 
do mosquito.

Reprodução do 
mosquito

Segundo a subsecretária de 
Vigilância, Renata Lameira, a 
ação é essencial, uma vez que 
os mosquitos adultos são res-

ponsáveis pela transmissão das 
doenças. “Eles picam pessoas 
infectadas e depois espalham 
o vírus para indivíduos saudá-
veis. Com a chegada do verão e 
o aumento das chuvas, os focos 
de água acumulada se multipli-
cam, o que favorece ainda mais 
a reprodução do mosquito”, ex-
plicou a gestora.

De acordo ela, é necessário 
que os proprietários dos locais 
que são oportunos a infestação 
dos mosquitos também reali-

zem ações de prevenção, como 
a eliminação de recipientes que 
possam acumular água parada, 
limpeza regular de calhas, o 
armazenamento adequado de 
materiais recicláveis e a manu-
tenção correta de reservatórios 
de água.

Campanha de 
conscientização

Além do trabalho feito 
pela Vigilância, a Secretaria 
Municipal de Saúde, realiza 

campanhas enfatizando que 
a colaboração da população 
é essencial e que o combate 
ao mosquito Aedes aegyp-
ti é responsabilidade de to-
dos. As mensagens remetem 
a informação de que com a 
intensificação das chuvas, o 
risco de contágio de doenças 
transmitidas pelo mosquito 
cresce. Mas, se todos agirem 
preventivamente, é possível 
reduzir os casos e garantir 
uma cidade mais saudável.

Divulgação

Tratamento é peri focal e consiste na aplicação de adulticida em pontos estratégicos

Mesquita: GM faz 
balanço de ações

A Guarda Civil Municipal de 
Mesquita atua nas mais diversas 
frentes para garantir a proteção 
dos cidadãos e do patrimônio 
da cidade. Nesse processo, os 
agentes executam não só ativi-
dades de rotina, mas também 
atuam em projetos dedicados 
a operar em níveis e ambientes 
específicos. Essa implementação 
de uma logística de segurança 
mais eficiente  e planejada vem se 
mostrando capaz de resultar em 
índices que trazem orgulho para 
o grupo. Só no último trimestre 
do ano passado, por exemplo, fo-
ram 17 ações de apoio a acidentes 
de trânsito nas ruas de Mesquita, 
quatro conduções à delegacia e a 
recuperação de dois veículos.

“Uma parte desses trabalhos é 
fruto dos 4.186 baseamentos rea-

lizados no período final do ano, 
além das nossas ações de ronda 
em posições estratégicas, estabele-
cidas a partir do estudo de riscos 
e de necessidade”, avalia a subse-
cretária municipal de Segurança, 
Ordem Pública e Cidadania, Re-
nata Paranhos. Braço da Guarda 
Municipal focado no combate a 
infrações contra o meio ambiente, 
o Grupamento Tático Ambiental 
também se destacou entre outu-
bro e dezembro de 2024. No pe-
ríodo, foram registradas três ações 
de contenção a incêndios flores-
tais e outras duas contra incêndios 
urbanos. Houve também 34 ope-
rações de resgate a animais silves-
tres, oito autuações referentes a 
acampamentos irregulares e mais 
quatro contra descarte de lixo em 
locais impróprios.

Magé realiza visita técnica nas ruínas 
da igreja da N.S da Estrela dos Mares

A história de Magé sendo 
valorizada e enriquecida! A 
Prefeitura de Magé, através da 
Secretaria de Habitação e Ur-
banismo, realizou na última 
quinta-feira (23), a visita técni-
ca nas ruínas da Igreja da Nossa 
Senhora da Estrela dos Mares, 
no Parque Estrela.

A visita teve como objeti-
vo o levantamento de dados 
do local, a fim de desenvolver 
os desenhos técnicos. E a par-
tir disso, será elaborado um 
projeto de escoramento para 
desenvolvimento de um ma-
peamento de danos e ainda a 
preservação do Sítio Arqueo-
lógico Vila da Estrela.

O secretário de Habitação 
e Urbanismo, Marcos Pencai, 
detalhou a importância da vi-
sitação.

“Essa etapa foi muito im-
portante, pois é a partir dela 
que conseguiremos identificar 
os problemas e propor as so-
luções necessárias para a con-
servação da construção. Esse 
levantamento de hoje é prova 

do compromisso dessa gestão, 
com o patrimônio histórico e 
arqueológico do município. No 
sentido de compatibilizar o pa-
trimônio arqueológico com o 
ordenamento territorial”, disse.

A Capela de Nossa Senhora 
da Estrela dos Mares foi uma 

importante construção religio-
sa localizada na antiga Vila da 
Estrela, no atual município de 
Magé, Rio de Janeiro. A capela 
foi fundada por volta de 1650, 
em uma região que teve grande 
importância na época colonial 
e durante o Império por fazer 

parte da variante do Caminho 
Novo das Minas Gerais, prin-
cipal rota comercial do Brasil 
durante o período aurífero e, 
posteriormente, cafeeiro.

Com o passar dos anos e a 
mudança nas dinâmicas urba-
nas e econômicas, a capela foi 
gradualmente sendo deixada de 
lado. Ela acabou sendo abando-
nada por volta de 1893 e, atual-
mente, restam apenas ruínas do 
edifício, que continuam sendo 
um testemunho da rica história 
de Magé e da importância do 
patrimônio religioso da região.

A ruína da Capela de Nossa 
Senhora da Estrela hoje é con-
siderada um patrimônio cultu-
ral, embora não seja mais usa-
da para fins religiosos, e é um 
importante local de memória 
dentro do contexto histórico 
de Magé e é tombado pelo Ins-
tituto Estadual do Patrimônio 
Cultural (Inepac) e seu terri-
tório reconhecido como sítio 
arqueológico pelo Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artísti-
co Nacional (Iphan).

Divulgação

Visita técnica nas ruínas da Igreja da NS da Estrela dos Mares

A Prefeitura de Nova Igua-
çu iniciou na última semana 
a instalação de barreiras com 
guarda-corpo nas passarelas da 
cidade, com o objetivo de im-
pedir o trânsito de motocicle-
tas que trafegam nesses locais. 
A medida visa reduzir o risco 
de acidentes e melhorar a se-
gurança dos pedestres. A ação 
é uma parceria da Companhia 
de Desenvolvimento de Nova 
Iguaçu (Codeni) com a Subse-
cretaria de Iluminação Pública.

As primeiras passarelas a re-
ceberem as barreiras são as que 
cruzam a linha férrea da Supervia, 
entre a Avenida Tancredo Ne-
ves (antiga Guadalajara) e a Rua 
Bernardino de Melo, nos bairros 
Santa Eugênia e Jardim Canaã. 
A intervenção será expandida 

para outras áreas da cidade, como 
Austin e Comendador Soares. O 
projeto também contempla me-
lhorias na acessibilidade e na ilu-
minação pública, com a instalação 
de lâmpadas de LED.

“Não podemos permitir que 
as pessoas corram risco de serem 
atropeladas por imprudência de 
motociclistas. Nossa ação é para 
garantir mais segurança e com-
bater práticas de condutores 
que utilizam estes acessos como 
passagem irregular”, reforça o 
prefeito Dudu Reina.

De acordo com o subsecretá-
rio de Iluminação Pública, Rodri-
go Gatto, além da instalação das 
barreiras, as passarelas passarão 
por uma revitalização, incluindo a 
pintura das grades e o aumento da 
eficiência da iluminação.

N. iguaçu instala 
barreiras em passarelas

CORREIO DA BAIXADA

Meriti faz encontro da Rede de 
Apoio de Direitos Humanos

B. Roxo realiza sinalização 
de trânsito em Heliópolis

Manutenção na ETA Caxias

Operação ‘Sons da Madrugada’

O Centro Especializado de 
Atendimento à Mulher de 
São João de Meriti sediou 
na terça-feira (28-01), o pri-
meiro encontro do ano da 
Rede de Apoio de Direitos 
Humanos e Promoção à 
Saúde da População Vul-
nerável da cidade, forma-
da por representantes 
do governo municipal, 
sociedade civil, ONGs e 
instituições religiosas. A 
vice-prefeita e secretária 
municipal de Cidadania, 
Dra. Letícia Costa, partici-
pou da reunião ao lado do 
subsecretariado.

A Rede de Apoio foi 
criada há 13 anos com o 
objetivo de atender e pro-
teger grupos vulneráveis, 
mulheres vítimas de vio-
lência e o público LGBT-
QIAPN+. 
O encontro reuniu advo-
gadas, assistentes sociais, 
psicólogas e a apresen-

tação dos subsecretários 
municipais Ednilson Fon-
tes (Assuntos Religiosos), 
Ruth Tebaldi (Mulher) e 
Mario Cesar Alves (Juven-
tude), reafirmando o com-
promisso dos membros 
em ampliar e fortalecer 
políticas públicas direcio-
nadas para o acolhimento 
da população meritiense, 
além de promover o diá-
logo através de um canal 
de escuta entre todas as 
partes envolvidas.

A vice-prefeita e secre-
tária municipal de Cida-
dania, Dra. Letícia Costa, 
pontuou sobre a impor-
tância da rede de apoio. 
“Esse trabalho coletivo e 
integrado é especial na 
cidade, acredito que essa 
parceria é fundamental 
para a cidade avançar e 
trilhar o caminho certo”, 
frisou a vice-prefeita Dra. 
Letícia Costa. 

A Prefeitura de Belford 
Roxo, em parceria com o 
Governo do Estado, realizou 
nas noites do último final 
de semana, serviços de pin-
tura e sinalização de trân-
sito (horizontal) no asfalto 
em diversas ruas do bairro 
Heliópolis. A sinalização 
tem como objetivo garan-
tir a segurança e a fluidez 
do tráfego, uma vez que a 
região conta com diversas 
unidades de ensino com 
grande movimentação de 
crianças e responsáveis no 
período do ano letivo. En-

tre as vias sinalizadas, es-
tão a Avenida General José 
Müller, Avenida Heliópolis 
e Rua Itabapoã, que conta 
com a Escola Municipal Er-
nesto Pinheiro Barcellos e 
as creches municipais São 
Judas Tadeu e Álvaro Lis-
boa Braga. A sinalização ho-
rizontal é uma sinalização 
viária composta de marcas, 
símbolos e legendas, sobre 
o pavimento da pista de ro-
lamento. O principal objeti-
vo da sinalização horizontal 
é organizar o fluxo dos veí-
culos e pedestres.

A Cedae vai realizar, das 
7h30 às 11h30 desta quin-
ta-feira (30), manuten-
ção preventiva na Esta-
ção de Tratamento de 
Água (ETA), em Duque 
de Caxias. Durante este 
período, será preciso in-
terromper a produção de 
água para que técnicos 
da Companhia façam vis-

toria e limpeza nos equi-
pamentos e estruturas da 
unidade. A estação en-
trará em operação nova-
mente após a conclusão 
do serviço.

A concessionária 
Águas do Rio, responsá-
vel pela distribuição de 
água no município, foi 
comunicada.

Bares e restaurantes de 
Nilópolis que promovem 
desordem, crimes am-
bientais e desrespeito aos 
moradores estão sendo 
notificados por não segui-
rem a Lei Nº 6.340 de 10 de 
novembro de 2011. Na sex-
ta-feira (24/01), a Secreta-
ria de Meio Ambiente deu 
continuidade à operação 

‘Sons da Madrugada’, na 
Rua Alberto Teixeira da 
Cunha, no Centro. Além 
da Secretaria de Meio Am-
biente, a ação também 
contou com a Secretaria 
de Segurança Pública, a 
Guarda Ambiental, a Or-
dem Pública, a Fiscaliza-
ção de Postura e a Polícia 
Militar e a Polícia Civil

Divulgação
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Encontro foi realizado no CEAM de Meriti

Sinalização visa garantir segurança e fluidez

POR CARLOS MARTINS
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Principais tendências em tecnologia para 2025
O mundo da tecnologia 

está em constante evolução e, 
com a chegada de 2025, espe-
cialistas apontam as inovações 
e tendências mais promissoras 
que irão moldar o futuro pró-
ximo. A digitalização acelera-
da e o avanço das tecnologias 
transformarão não apenas as 
indústrias, mas também as vi-
das das pessoas ao redor do 
mundo.

A especialista em Tecnolo-
gia da Informação e professora 
da Estácio, Josyane Lannes, 
comenta sobre como se pre-
parar. “Sempre aconselhamos 
as empresas e profissionais a 
investirem em capacitação, 

atualizarem sua infraestrutura 
e adotarem uma postura ino-
vadora para se manterem com-
petitivos em um cenário em 
constante mudança”, afirmou.

As previsões e tendências 
mais esperadas para 2025 são:

Inteligência Artificial 
Generativa: Soluções mais 
aprimoradas em áreas como 
criação de conteúdo, atendi-
mento ao cliente e saúde, com 
maior automação de serviços 
complexos.

Computação Quântica: 
Avanços significativos com 
aplicações práticas em cripto-
grafia, pesquisa de medicamen-
tos e otimização de processos.

Metaverso: Empresas 
adotando a realidade virtual 
e aumentada para comércio, 
colaboração e entretenimen-
to, com maior evidência no 
mercado.

5G e Conectividade: Ex-
pansão global, suportando a 
conectividade de dispositivos 
em áreas como smart cities, 
IoT e saúde conectada.

Cibersegurança Inteli-
gente: Segurança cibernética 
mais proativa, utilizando IA e 
machine learning para detec-
tar e neutralizar ameaças em 
tempo real.

Sustentabilidade Digital: 
Adoção de soluções verdes 

para data centers e sistemas de 
TI mais eficientes em termos 
energéticos, impulsionando a 
sustentabilidade no setor.

Realização de certifica-
ções específicas: como AWS, 
Cisco e Microsoft.

Em um cenário tecnológi-
co em constante evolução, a 
especialista em TI alerta que 
os profissionais precisam ado-
tar uma postura proativa para 
aproveitar as oportunidades 
que surgem com essas novas 
tendências. Investir em capa-
citação, buscar novos cursos e 
adotar novas tecnologias serão 
fundamentais para garantir 
competitividade e inovação.

A Prefeitura de Petrópo-
lis, por meio da secretaria 
de Obras, vai fazer uma obra 
emergencial de recupera-
ção da ponte de acesso à rua 
Eduardo Troyack, no Bingen. 
A estrutura cedeu parcial-
mente com a chuva na última 
sexta-feira (24).

“Foi realizada uma visto-
ria técnica pelos órgãos da 
Defesa Civil, a CPTrans e 
uma equipe técnica da secre-
taria de Obras para a avaliar a 
situação da ponte no fim da 
semana passada. A passagem 
ainda está permitida para pe-
destres e carros de pequeno 
porte, mas foi constatada a 
necessidade de uma recons-
trução da ponte, o que será 
iniciada em breve” destacou 
o prefeito Hingo Hammes.

O projeto e o orçamento 
da obra estão sendo levanta-
dos pela secretaria de Obras. 
A previsão de que o trabalho 
dure de 30 a 45 dias.

“Serão instaladas vigas 
metálicas, que tem uma mon-
tagem mais rápida. Além dis-
so, será feita pavimentação 
com concreto. Também será 
necessária a reconstrução de 
parte da estrutura da margem 
com muro gabião”, informou 
o secretário de Obras, Maurí-
cio Veiga, que disse ainda que 
a equipe técnica identificou 
que a estrutura da ponte atual 

Secretaria de obras vai realizar 
obra emergencial no Bingen

Ascom/PMP

A estrutura foi danificada pela chuva e cedeu na última sexta-feira, 24 de janeiro

Prefeitura discute soluções 
para o trânsito no 3º distrito
Obras e melhorias na sinalização estão entre as medidas debatidas

O  prefeito Hingo Ham-
mes, o presidente da Compa-
nhia de Trânsito e Transportes 
- CPTrans, Luciano Moreira, 
o secretário de Obras, Maurí-
cio Veiga, e o assessor especial 
do prefeito, Marcelo Fiorini, 
receberam moradores e repre-
sentantes do movimento Uni-
dos Por Itaipava (Unita) para 
discutir melhorias no trânsito 
do terceiro distrito. Também 
participou da reunião,  desta 
segunda-feira (27), o engenhei-
ro Luiz Assumpção, diretor da 
empresa Única.

“Nos distritos, a gente sabe 
que há uma demanda grande 
por melhorias no trânsito. O 
objetivo desse encontro é ouvir 
todo mundo, dialogar e enten-
der as medidas que atendem da 
melhor maneira. Para chegar 
em um consenso e na melhor 
solução. Claro, que tudo deve 
ser aplicado em fase de testes, 
para que a gente possa sentir o 
impacto das mudanças e se elas 
efetivamente vão trazer melho-
rias para mobilidade urbana na 
nossa cidade”, disse o prefeito 
Hingo Hammes.

Entre as medidas apresen-
tadas tanto pelo poder público, 
quanto pelos representantes da 
sociedade civil há mudança no 
sentido de vias, criação de rotató-
rias, melhorias na sinalização, no 
transporte público e no estímulo 
para que as pessoas troquem o 
veículo individual pelo coletivo.

“Esse diálogo é fundamen-

tal para alinhar as medidas que 
precisam ser executadas no cur-
to e no médio prazo, especial-
mente, para que a gente consiga 
causar um impacto positivo na 
mobilidade urbana em Petró-
polis. Hoje a cidade tem quase 
200 mil veículos, número que 
cresceu 68% nos últimos 15 
anos. Por isso é preciso pensar 

e executar soluções. E muitas 
das intervenções, que a gente 
já pode colocar em prática, não 
demandam grandes obras de 
infraestrutura, são intervenções 
pequenas, como a execução de 
rotatórias, mudanças nos aces-
sos à União e Indústria e à BR-
040”, destacou o presidente da 
CPTrans.

Ascom/PMP

Estímulo para que as pessoas troquem o veículo individual pelo coletivo foi pauta do encontro
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Balizadores são instalados para 
evitar acidentes em Itaipava

Encontro apresenta principais 
temas abordados na NRF 2025

Temas abordados durante evento

Matrícula para a Educação de Jovens e Adultos

A Prefeitura de 
Petrópolis, por 
meio da Com-
panhia Petropo-
litana de Trânsi-
to e Transportes 
- CPTrans, con-
seguiu junto ao 
Departamento 
Nacional de 
Infraestrutura 
de Transportes 
- DNIT a instala-
ção de balizado-
res para evitar 
que motoristas 
e condutores 
de motos façam 
ultrapassagens 
ou manobras 
proibidas no tre-
cho do número 
11.390 da estrada 
União e Indústria, no distrito 
de Itaipava.
O trecho, que fica próximo 
do Terminal de Ônibus de 
Itaipava, é de mão dupla e 
faixa contínua. Ao longo da 
via foram instalados baliza-
dores flexíveis para evitar 

que aconteçam ultrapas-
sagens ou conversões à 
esquerda. A Prefeitura in-
formou que entre o Termi-
nal rodoviário e o shopping 
Estação existem dois retor-
nos, que são a alternativa 
para os motoristas.

Em janeiro, mais de 40 
mil pessoas participa-
ram da NRF Retail ‘s Big 
Show 2025, organizada 
pela National Retail Fe-
deration (NRF), em Nova 
York. O evento, que é o 
maior do varejo mundial, 
e é realizado todos os 
anos, aborda as princi-
pais tendências de con-
sumo, tecnologia, logís-
tica, gestão e inovação. 
Para que os empresários 
de Petrópolis também 
possam ficar por dentro 
de todas as novidades, 

o Sicomércio Petrópolis 
vai realizar, no dia 5 de 
fevereiro, às 17h30, no 
auditório da entidade, 
um encontro especial. As 
inscrições são gratuitas e 
podem ser feitas através 
do email: sicomerciope-
tropolis@gmail.com.

“Oportunidade única 
de conhecer as tendên-
cias e se planejar para que 
os objetivos de venda se-
jam alcançados durante o 
ano”, afirma o presidente 
do Sicomércio Petrópolis, 
Marcelo Fiorini.

Entre os temas que fize-
ram parte das atividades 
realizadas durante a NRF 
2025 estão: Inteligência 
Artificial no Varejo - como 
utilizar a nova tecnologia 
a favor das vendas; no-
vos padrões de consumo, 
novas experiências de 
compras nas lojas físicas, 
publicidade, uso estraté-
gicos de dados e redes 
sociais e sustentabilida-
de no varejo.

O encontro será mi-

nistrado pelo empresário 
e diretor do Sicomércio 
Petrópolis, Heitor Carnei-
ro. “Participar deste gran-
de encontro em Nova 
York foi uma oportuni-
dade incrível para ficar 
por dentro de todas as 
tendências e destaques 
do varejo. Todas as pers-
pectivas que envolvem 
o setor serão repassadas 
durante o encontro no Si-
comércio Petrópolis. Par-
ticipe”, disse Heitor.

A partir do dia 3 de fe-
vereiro começa o perí-
odo de matrículas para 
a Educação de Jovens, 
Adultos e Idosos (EJA) da 
rede municipal de ensi-
no. São vagas que vão da 
Alfabetização ao 9º ano 
do Ensino Fundamen-
tal, para alunos e alu-

nas a partir de 15 anos 
de idade. Quem estiver 
interessado pode fazer 
a matrícula diretamen-
te na própria unidade 
escolar, das 8h às 20h. 
São 13 escolas na rede 
municipal que atendem 
a Educação de Jovens e 
Adultos (EJA).

Ascom/PMP

Ascom/PMP
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Foram instalados no trecho do número 
11.390 da estrada União e Indústria

Intervenção 
deve ser 
finalizada em 
um prazo de 30 
a 45 dias.

Evento é direcionado aos empresários petropolitanos
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acaba gerando problemas na 
passagem do rio no trecho. 
“Ela gera um estreitamento, 
que dificulta a passagem da 
água. Com a nova ponte, essa 
estrutura será modificada 
para recuperar o curso natu-
ral do rio”.
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Manutenção I 

Vacinação Curso

Manutenção II 

Na última sexta-feira (24), o 

Secretário Municipal de Saú-

de, Fábio Galotte, deu início 

a série de visitas técnicas às 

Unidades Básicas de Saú-

de. O Objetivo é identificar 
as principais necessidades, 

tanto das equipes quanto 

de estrutura dos locais, para 

definir as prioridades de 
resoluções da secretaria. A 

primeira unidade a ser visi-

tada, foi a Estratégia Saúde 

da Família Beira Linha. Du-

rante a vistoria o secretário 

conheceu a estrutura e bus-

cou traçar as demandas. “As 

visitas são importantes pois 

além de vermos com nossos 

próprios olhos o estado de 

conservação das unidades”, 

disse o secretário.

Desde o início de janeiro, a 

Prefeitura Municipal vem 

intensificando as ações de 
zeladoria e de manuten-

ção dos bairros em turnos 

diurnos e noturnos. Na 

área urbana, teve início a 

operação tapa-buracos.

A Prefeitura de Teresópo-

lis informou que as vaci-

nas CovidXBB e CovidBa-

by estão disponíveis para 

bebês e adultos. O crono-

grama vacinal funcionará 

por unidade de saúde, é 

importante  verifica-lo. 

O curso de Pós-gradua-

ção em Desenvolvimento 

Territorial na UERJ Tere-

sópolis está com vagas 

abertas. As inscrições se-

guem até o dia 10 de feve-

reiro. São disponibilizadas 

30 vagas no geral.

Reparos e desobstrução 

das redes de drenagem 

também tiveram continui-

dade para garantir o escoa-

mento das águas da chuva, 

com reconstrução de buei-

ros, reparos de ralos e de 

galerias pluviais.

Ascom/Teresópolis

Secretaria busca traçar demandas das unidades 

Secretário de Saúde inicia 
série de vistorias em unidades 

CORREIO SERRANO 

Convênio 

Corrida II

Atualização do sistema de notas fiscais 

Corrida III

Corrida I

AMPLIAÇÃO
A Prefeitura de Cor-

deiro, por meio da 

Secretaria de Saúde,  

participou da reu-

nião do ‘Grupo de 

Trabalho Ampliado 

da Rede de Urgên-

cia e Emergência/

SAMU’, realizada 

em Petrópolis. O en-

contro foi promovi-

do em parceria com o 

Consórcio Intermunicipal Multifinalitário da Região Serrana 
(CIM Serra). Durante o evento, foram discutidos temas  para a 

implantação e ampliação do SAMU na região, além do apri-

moramento da grade de urgência e emergência.

Em Cantagalo, a prefeita 

Manuela Teixeira, recebeu 

no gabinete o Supervisor 

Local da EMATER, o repre-

sentante da Empresa de As-

sistência Técnica e Extensão 

Rural do Estado (EMATER-

-RJ), e o Supervisor Regional 

Serrano da EMATER-RJ, para 

a assinatura de convênio.

Entre os destaques da 

competição, os vence-

dores na categoria mas-

culina geral foram Flávio 

Carvalho Stumpf, que 

completou o percur-

so em 14 minutos e 58 

segundos, seguido por 

Yago de Souza Werneck e 

Neemias Cruz. 

A Prefeitura de Cordeiro, 

através da Secretaria Mu-

nicipal de Fazenda infor-

mou que, a implantação 

da nova versão do “Sistema 

Eletrônico de Emissão de 

Notas Fiscais” foi concluída 

com êxito. O contribuinte já 

pode acessar o sistema, na 

página da prefeitura. Após 

realizar o acesso com o 

CNPJ da empresa e a senha 

(mesma senha utilizada no 

anterior sistema), a empre-

sa deverá cadastrar um ou 

mais usuários (através do 

CPF), dando as permissões 

para cada um deles.

Já na categoria feminina 

geral, Isis Costa da Silva 

conquistou o primeiro lu-

gar ao completar a prova 

em 19 minutos e 53 se-

gundos, seguida por Maria 

Célia Gonçalves e Vanessa 

Pereira Rangel. O evento 

foi uma   homenagem ao 
padroeiro da cidade.

A tradicional Corrida de 

São Sebastião em Três 

Rios, que entrou no calen-

dário municipal em 2023, 

reuniu no último domin-

go (26) mais de 350 atle-

tas. Além de promover a 

saúde, o evento se tornou 

um importante atrativo 

para o turismo local.

Ascom/ Prefeitura de Cordeiro

Ação fortalece  a rede de saúde 

Prefeitura de Santa Maria Madalena oficia Itaú
Por redação

Na última quinta-feira (23), o 
poder Executivo do município de 
Santa Maria Madalena, protoco-
lou o ofício nº 065/GAB/2025 
direcionado a instituição Banco 
Itaú Unibanco S.A, solicitando 
providências quanto às constan-
tes intercorrências e inoperâncias 
no sistema operacional da única 
agência que atende o município. 
Segundo o Prefeito Nilson José, a 
situação é corriqueira e acontece 

com frequência provocando dis-
túrbios aos moradores que neces-
sitam dos serviços bancários.

 Conforme a denúncia, gran-
de parte da população é cliente 
da instituição, onde muitos des-
ses são idosos ou moradores de 
regiões rurais, o que agrava mais 
a situação, visto que não utili-
zam outras formas de pagamen-
tos, como cartão ou PIX, para 
as transações financeiras, fazen-
do as movimentações através de 
saques em espécie para custear 

despesas pessoais. 
Além disso, a gestão destaca 

que a situação também afeta os 
turistas que passam pela cidade, 
que podem eventualmente re-
correr à unidade financeira em 
caso de emergência. “Conside-
rando que o município possui 
o Título de Cidade das Estrelas, 
recebendo um vultoso número 
de turistas de diversas localida-
des do país, esse problema afeta 
a qualidade da estadia dos mes-
mos”, ressalta.

Posicionamento do Itaú
Frente a situação, o Itaú 

Unibanco esclareceu que a 
agência 6122 Santa Maria 
Madalena passou por uma in-
tercorrência técnica durante 
os dias 17, 18 e 19 de janei-
ro, após uma manutenção de 
rotina. Além disso, a insti-
tuição se desculpou pela in-
conveniência e reforçou que 
a unidade está em funciona-
mento normal desde o dia 20 
de janeiro.

Três Rios: carnes estragadas 
não poderiam se tornar ração 
Envolvidos tiveram prisões preventivas decretadas pela Justiça

Por Gabriel rattes

Os Policiais Civis da Dele-
gacia do Consumidor (Decon) 
prenderam, no dia 22 de janeiro, 
quatro pessoas acusadas de co-
mercializar carne imprópria para 
o consumo em Três Rios. Segun-
do informações da “Operação 
Carne Fraca”, a empresa Tem Di 
Tudo Salvados adquiriu 800 to-
neladas de carne bovina estraga-
da, que ficou submersa por mui-
tos dias nas enchentes de Porto 
Alegre, no Rio Grande do Sul 
(RS), em 2024. A empresa teria 
alegado aos produtores gaúchos 
que transformaria o conteúdo em 
ração animal, mas as investigações 
apontaram que as carnes estavam 
sendo vendidas para açougues e 
mercados. Entretanto, será que as 
carnes contaminadas poderiam 
ser utilizadas para produção de 
ração animal? Procuramos uma 
médica veterinária, doutora em 
higiene e inspeção de alimentos 
para entender sobre o assunto.

De acordo com a profissional 
Camila Sampaio Cutrim, que 
também é professora da Univer-
sidade Estácio de Sá, o uso de 
carnes submersas em enchentes, 
como as ocorridas no Rio Gran-
de do Sul, seria inadequado para a 
produção de ração animal. “Com 
base na Instrução Normativa nú-
mero 4 de 2007 do Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento, o uso seria inadequado 
devido a vários fatores relacio-
nados à segurança alimentar e à 
qualidade das matérias-primas. 
Nenhum ingrediente ou maté-
ria-prima que contenha parasi-
tas, microrganismos, substâncias 
tóxicas ou estranhas, que não 
possam ser reduzidas a níveis 
aceitáveis durante o processo de 
industrialização, deve ser aceito 
pelos estabelecimentos produto-

res”, afirmou a médica veterinária.
A normativa do Governo, 

aprova o Regulamento Técni-
co sobre as condições higiênico 
sanitárias e de boas práticas de 
fabricação para estabelecimentos 
fabricantes de produtos destina-
dos à alimentação animal. São 
estabelecidos os requisitos aplicá-
veis aos ingredientes e matérias-
-primas utilizados na produção 
de alimentos para animais.

Camila explica que as carnes 
submersas em enchentes estão 
expostas a altos níveis de conta-
minação biológica (como bacté-
rias, fungos e parasitas), química 
(como óleos, combustíveis e re-
síduos industriais presentes na 
água) e física (como detritos ou 
partículas). “Essas contaminações 
podem comprometer a inocui-
dade dos produtos destinados à 
alimentação animal, tornando-os 
impróprios para o consumo. Além 
disso, o mesmo item reforça que 
o produto final deve atender aos 
padrões de identidade e qualidade 
específicos, o que inclui garantir 
a ausência de riscos à saúde dos 
animais que consumirão a ração. 

O uso das carnes que estiveram 
submersas, após 8 meses do ocor-
rido dificilmente atenderia a esses 
padrões, mesmo com processos de 
tratamento térmico na fabricação 
de rações”, explicou.

“Dessa forma, em confor-
midade com o regulamento 
técnico, é imperativo que os fa-
bricantes de ração animal asse-
gurem a origem, a qualidade e a 
inocuidade de todas as matérias 
primas utilizadas. Carnes expos-
tas a enchentes como o ocorrido 
não oferecem essas garantias e, 
portanto, devem ser descartadas 
de maneira segura, respeitando 
as normas ambientais e sanitárias 
aplicáveis”, completou Cutrim.

Prisão preventiva 
decretada

Nesta última sexta-feira, dia 
24 de janeiro, a Justiça do Rio 
de Janeiro converteu em prisão 
preventiva a prisão dos quatro 
homens detidos em flagrante. 
Entre os presos está um dos do-
nos da empresa, Almir Jorge Luís 
da Silva. Em entrevista coletiva 
à imprensa, na última semana, o 

delegado Wellington Vieira afir-
mou que as carnes totalmente 
deterioradas foram revendidas 
como se fossem carnes próprias 
para consumo. De acordo com as 
investigações, que contaram com 
o apoio da Decon do Rio Gran-
de do Sul, o grupo vendeu a carne 
para outras empresas, obtendo 
lucro de mais de 1.000%.

O delegado ainda afirmou 
que o valor das carnes em estado 
próprio para consumo está ava-
liado em R$ 5 milhões, entretan-
to a empresa teria comprado por 
R$ 80 mil após elas terem sido 
atingidas pelas enchentes no RS. 
Também foi informado que as 
investigações começaram depois 
que a empresa gaúcha, que pro-
duziu a mercadoria, identificou 
que o lote das carnes vencidas 
vendido à empresa Tem Di Tudo 
Salvados, estava sendo comercia-
lizado em outros estabelecimen-
tos como se fosse carne própria 
para consumo.

A equipe do jornal Correio 
Petropolitano tentou contato 
com a empresa, entretanto, não 
obtivemos resposta.

Divulgação/Polícia Civil RJ

O produto ficou submerso nas enchentes registradas no Rio Grande do Sul em 2024

O Ministério Público do Es-
tado do Rio de Janeiro (MPRJ), 
por meio da 2ª Promotoria de 
Justiça de Tutela Coletiva do Nú-
cleo Nova Friburgo, expediu uma 
“Recomendação”, nesta segunda-
-feira (27), para que a Prefeitura 
de Nova Friburgo, a Secretaria 
Municipal de Bem-estar e Prote-
ção Animal (Sebea) e a Procura-
doria Geral do Município imple-
mentem ações mais efetivas para 
o controle populacional e prote-
ção de cães e gatos, notadamente 
daqueles que vivem nas ruas. 

Além de denúncias anterio-
res, mais recentemente chegou 
ao conhecimento da 2ª Promo-
toria de Justiça de Tutela Co-
letiva do Núcleo Nova Fribur-
go, por meio de postagens nas 
redes sociais, que cães estariam 
desaparecendo de locais onde 
costumam ficar e moradores es-
tavam preocupados.

A Recomendação sinaliza, 
entre outras medidas, para que o 
valor do orçamento para a políti-

ca de bem-estar animal previsto 
para 2025, no que diz respeito 
às ações, projetos e programas na 
área, seja aumentado; que o mu-
nicípio viabilize, em seus canais 
de Ouvidoria, mecanismos de 
transparência e rastreabilidade 
que permitam ao denunciante 
o recebimento de protocolos e 
links para o acompanhamento 
das decisões e sanções aplicadas 
pelo poder público; que o Muni-

cípio institua regramento atuali-
zado sobre as sanções devidas por 
violação da legislação municipal 
protetiva dos animais, especial-
mente de cães e gatos, estabele-
cendo regras mais claras, rigoro-
sas e objetivas quanto ao processo 
sancionatório administrativo; e 
que o município apresente um 
planejamento detalhado sobre as 
medidas de controle, castração e 
aplicação de chip em cães e gatos, 

principalmente nas áreas rurais.
O Município de Nova Fri-

burgo, que foi notificado, na se-
gunda pelo MPRJ, terá o prazo 
de 30 dias úteis para se manifes-
tar sobre a adoção das medidas 
recomendadas.

O Ministério Públi-
co expediu a recomenda-
ção no âmbito do Procedi-
mento Administrativo nº 
05.22.0002.0003167/2024-
07, que tem por objeto o 
acompanhamento de políti-
cas públicas que visem o aco-
lhimento, tratamento e desti-
nação de animais domésticos 
(cães e gatos) abandonados 
ou apreendidos, assim como 
os serviços de recebimento 
de denúncias de maus-tratos 
desses animais no Município 
de Nova Friburgo.

Questionada pela reporta-
gem, sobre os próximos passos, 
a Prefeitura de Nova Friburgo 
não respondeu  até o fechamen-
to desta edição. 

MPRJ recomenda que Nova Friburgo 
proteja de forma mais efetiva os animais 

Google Maps

Município terá prazo de 30 dias úteis para se manifestar

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Terreno do novo Sesc em VR 

está oficialmente comprado
Expectativa é de que a sede comece a funcionar ainda em 2026

Por Redação

A Federação do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo do 
Estado do Rio de Janeiro (Feco-
mércio-RJ) concretizou, final-
mente, a compra do terreno  de 
6 mil m² onde será implantado 
o novo Sesc (Serviço Social do 
Comércio) em Volta Redonda.

O deputado estadual Munir 
Neto comemorou o avanço em 
suas redes sociais. Ele relem-
brou que conseguiu articular a 
presença dos representantes da 
federação, inclusive, o presiden-
te Antonio Florêncio Queiroz 
para uma visita no ano passado.

- Estamos acompanhando 
todo processo, o valor da com-
pra do terreno já foi pago e a 
obra deve começar em breve. 
A expectativa é que a nova sede 
comece a funcionar em 2026, 
representando um investimen-
to de R$ 5,2 milhões da Feco-
mércio - afirmou Munir.

Aliás, segundo Munir, o 
presidente garantiu que o Sesc 

de Volta Redonda terá toda es-
trutura da instituição, incluin-
do serviços de saúde - como 
odontologia e mamografias - 
educação, esporte e lazer, com 
ginásios e piscinas.

Geração de empregos
Na época, o anúncio foi de 

que a nova unidade do Sesc devia 
gerar até 150 empregos durante a 
fase de obras. O clube ficará em 
um terreno de seis mil metros 
quadrados, no bairro Barreira 
Cravo, e quando estiver funcio-
nando, será responsável pela con-
tratação de cerca de 80 pessoas.

Inicialmente, a intenção 
da Fecomércio era comprar o 
Recreio do Trabalhador, loca-
lizado na Vila Santa Cecília, 
mas, segundo o prefeito Neto, 
as negociações não avançaram. 
O prefeito disse ainda que a Fe-
comércio teria oferecido R$ 60 
milhões para a empresa.

Outras cidades
Com a inauguração em Vol-

ta Redonda, a região do Médio 
Paraíba passa a contar com três 
unidades: uma na vizinha Barra 
Mansa, outra em Três Rios e a 
depois na Cidade do Aço. Na 
Costa Verde, o Sesc funciona 
na histórica Paraty.

Em Barra Mansa, o clube 
foi construído em uma área de 
20 mil metros quadrados, na 
Ilha do Baião, no bairro Ano 
Bom, e possui todos os recursos 
necessários ao lazer dos habili-
tados Sesc, seus dependentes e 
usuários. Música, teatro, recrea-
ção e esportes são algumas das 
atividades à disposição dos fre-
quentadores.

A piscina é aberta para os 
credenciados para momentos 
de lazer e para a prática de es-
portes. A unidade conta ainda 
com uma biblioteca e um es-
paço especialmente reservado 
para as crianças se divertirem 
ao ar livre.

Sobre o Sesc
O Sesc foi criado em 1946, 

como compromisso de que em-
presários do setor colaborariam 
com o cenário social por meio 
de ações que beneficiassem em-
pregados e seus familiares com 
melhores condições de vida e 
desenvolvimento de suas comu-
nidades de residência.

O trabalho foi estendido a 
toda a população, como forma 
de cooperar com a sociedade 
e contribuir para a igualdade 
social. Nos anos 80, ocorreram 
investimentos em ações cultu-
rais e o clube passa a difundir 
e valorizar a arte e a cultura al-
ternativa produzida no Brasil. 
Na década de 90, o Sesc refor-
ça o trabalho na educação para 
crianças, jovens e adultos com a 
criação do Sesc Ler Amazônia.

Além disso, fomenta cultura 
e recreação. Há a ampliação da 
rede de unidades pelo interior 
do país, a otimização do aten-
dimento nos espaços disponí-
veis e a criação de parcerias que 
permitam estender os serviços a 
mais brasileiros.

Divulgação

Em visita na época, esteve prefeito Neto, o deputado Munir, o presidente Antonio Florêncio e o ex-deputado federal Deley

Toni garrido será a grande atração do 
Sesc Verão 2025 em angra dos Reis

Toni Garrido será a gran-
de atração do Sesc Verão em 
Angra dos Reis, com um show 
que promete agitar o público 
na Praia do Anil no dia 8 de 
fevereiro, à meia-noite. A pro-
gramação musical continua 
no dia seguinte, 9 de feverei-
ro, às 15h30, com a apresenta-
ção do grupo regional Angra 
Axé Petriz.

Além das apresentações 
musicais, o Sesc Verão oferece-
rá uma ampla programação de 
atividades esportivas, recrea-
tivas e culturais na Arena Sesc 
Verão, instalada na Praia do 
Anil. Sempre a partir das 10h, 
o público poderá visitar a expo-
sição “Roda das Invenções”, que 
apresenta diferentes ambientes 
interativos com múltiplas lin-
guagens, e aproveitar o Espaço 
Lounge Saúde, que oferecerá 
práticas integrativas de relaxa-
mento e bem-estar.

Ações sustentáveis
O evento também promo-

verá ações voltadas para a cons-
cientização ambiental, através 
do projeto Sesc+Sustentabili-
dade. Entre as iniciativas estão 
a Estufa Móvel, uma instala-
ção que reproduz as condições 

de uma estufa de plantas; a 
Limpeza de Praia, que estimu-
la a preservação ambiental e 
conscientiza sobre o descarte 
adequado de resíduos; o Peixe 
Barrigudo, uma instalação em 
formato de peixe que acende 
à noite para reforçar a impor-
tância da reciclagem; e a ação 
Sustentabilidade para Pensar, 
que disponibilizará livros sobre 
temas ambientais.

As atividades esportivas 

também serão um grande des-
taque, proporcionando diver-
são e interação com importan-
tes nomes do esporte brasileiro. 
O público poderá participar de 
clínicas esportivas e conhecer 
mais sobre diferentes modali-
dades. Entre os destaques es-
tão o Teqball, com o campeão 
mundial Leo Lindoso, no dia 8 
de fevereiro, às 10h; o Basque-
te 3x3 com Leandro Discreto, 
primeiro atleta profissional da 

modalidade no Brasil, que será 
realizada no mesmo dia, às 14h, 
no Morro da Caixa D’Água; e 
a clínica de Frescobol, liderada 
pelos ícones da modalidade Vi-
nícius Lira e Luiz Negão, mar-
cada para o dia 9 de fevereiro, 
às 14h.

Sesc Verão 2025
O Sesc Verão acontece em 

25 cidades, começando em 17 
de janeiro e se estende até 16 de 
fevereiro em 46 localidades. O 
projeto leva atividades de lazer, 
recreativas, esportivas e shows 
a arenas montadas em praias, 
praças, shopping centers, além 
de unidades do Sesc em todas 
as regiões do estado.

Em sua 7ª edição, o Sesc 
Verão RJ terá como destaque – 
como já é tradição – competi-
ções e oficinas esportivas com a 
participação de atletas de reno-
me em diversas modalidades, 
assim como shows de grandes 
nomes da música. Diversas ati-
vidades temáticas relacionadas 
à estação mais quente do ano 
completam a grade de progra-
mação, o que inclui jogos, brin-
cadeiras, cuidados de saúde e 
ações de assistência social e de 
preservação ambiental.

Reprodução/Redes sociais

Cantor se apresenta na próxima semana, no sábado (08)

CORREIO DO VALE

IA foi usada no processo de 
licença de Angra 2

Miki participa de café com 
prefeitos do Solidariedade

Reunião com Eduardo Paes

Resende inicia sessões em fevereiro

Verificação da vida útil

Operação garantida até 2044

A utilização de inteligên-
cia artificial foi uma das 
contribuições importan-
tes para a renovação da 
licença de operação da 
usina nuclear Angra 1 por 
mais 20 anos. A principal 
contribuição da IA foi cal-
cular a temperatura de 
equipamentos elétricos e 
de instrumentação e con-
trole importantes para a 
segurança de Angra 1, que 

são qualificados para exe-
cutarem estas funções. 
É importante mencionar 
que a exposição ao ca-
lor é o principal fator que 
determina a vida qualifi-
cada destes componen-
tes. Além de aumentar a 
eficiência operacional, a 
inovação atesta a capaci-
dade de implementação 
de novas tecnologias em 
Angra 1.

Desembarcou na capital 
carioca nesta terça-feira, 
dia 28, a prefeita de Barra 
do Piraí, Kátia Miki, para 
um café com prefeitos 
e prefeitas de sua sigla, 
o Solidariedade. Aliás, o 
encontro contou com a 
visita do Governador do 
Rio, Cláudio Castro e claro 
que a prefeita aproveitou 

o momento para destacar 
que é com parcerias do 
Governo do Estado que a 
cidade pode sair do sufo-
co. No início do mês, Miki 
anunciou para os barren-
ses de que assumiu a ci-
dade com uma das maio-
res dívidas da região Sul 
Fluminense: são cerca de 
R$1 bilhão.

A agenda no Rio de Janei-
ro não parou por aí. Em 
seguida, ela participou 
de um evento da Riofil-
me sobre o audiovisual 
na capital, que discutiu 
a importância do setor e 
abordou o crescimento 

expressivo nos últimos 
anos. Inspirada, logo após 
Miki se reuniu com o pre-
feito do Rio, Eduardo Paes 
e a deputada federal Lau-
ra Carneiro para retomar 
a cidade como um polo 
audiovisual.

A Câmara Municipal de 
Resende vai dar início às 
sessões em 3 de fevereiro, 
segunda-feira, sempre às 
segundas e terças-feiras, 
a partir das 17h30. A par-
tir da mesma data, os ga-
binetes dos vereadores e 

o setor administrativo da 
Câmara vão voltar a fun-
cionar em horário normal, 
isto é, das 12h às 18h. Em 
tempo, ao longo do mês 
de janeiro, o expediente 
foi das 13h às 17h, em fun-
ção do recesso legislativo.

O Sistema de Vida Qua-
lificada (SVQ), desenvol-
vido pelo Laboratório de 
Monitoração de Processos 
(LMP) da COPPE-UFRJ e 
operado pelo corpo téc-
nico da Eletronuclear, 
auxiliou no processo de 
determinar a vida útil de 
equipamentos da usina. 
A metodologia utilizada 

pelo SVQ se baseia em 
redes neurais profundas 
- modelo de aprendizado 
utilizado por softwares 
inspirado na forma como 
o cérebro humano pro-
cessa informações. O SVQ 
utilizou dados obtidos de 
sensores de temperatura 
instalados a partir de 2015 
na usina.

A renovação da licença 
operacional da usina An-
gra 1 possibilita a conti-
nuidade das operações 
até dezembro de 2044. 
A primeira usina nuclear 
brasileira iniciou sua ope-
ração comercial em 1985 
e conta com um reator 
de água pressurizada, o 
mais usado no mundo. A 

potência instalada é de 
640 megawatts, o sufi-
ciente para suprir uma 
cidade com dois milhões 
de habitantes. Em 2023, 
a usina gerou 4,78 mi-
lhões de MWh, com um 
fator de carga de 88,24%, 
equivalente a 322 dias de 
operação em capacidade 
máxima por ano.

Divulgação/Eletronuclear

Reprodução/Redes sociais

Inteligência artificial contribuiu para licença de Angra 1

Governador do Rio, Cláudio Castro, e a prefeita Kátia Miki

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Curso Capacitar Hotelaria e 
Serviços em Volta Redonda

Pinheiral e Firjan discutem 
acessibilidade urbana

IFRJ de Pinheiral

Defeso do camarão em Angra

Torneio de futebol em Quatis

Requisitos

Encerram nesta quinta-
-feira (30) as inscrições 
para o curso Capacitar 
Hotelaria e Serviços, em 
parceria da Fundação 
CSN com a prefeitura de 
Volta Redonda. O objeti-
vo é criar e desenvolver 
condições para a inserção, 
reinserção e permanência 
de jovens no mercado de 
trabalho. Os aprovados 
participam do curso nos 

hotéis-escola Bela Vista, 
no bairro Bela Vista; e Vila 
Business, localizado na 
Vila Santa Cecília. As aulas 
são gratuitas e a Funda-
ção CSN garante benefí-
cios como vale-transporte 
para as atividades do pro-
jeto; uniforme completo 
com calça, camisa, tênis, 
crachá e EPI; alimentação 
durante as atividades; e 
seguro contra acidentes.

O prefeito de Pinheiral Lu-
ciano Muniz se reuniu na 
tarde desta segunda-fei-
ra (27) com representan-
tes da Firjan para discutir 
sobre o projeto “Licença 
4.0”, que busca digitalizar 
e simplificar o licencia-
mento de obras no muni-
cípio, e do programa “Cal-
çada Acessível”, voltado 

a inclusão e mobilidade 
urbana. A parceria tem o 
objetivo de modernizar 
processos e tornar a cida-
de mais segura e inclusiva 
para pedestres e ciclistas, 
assim como a requalifica-
ção dos espaços urbanos 
de Pinheiral. Calçadas ir-
regulares têm sido um 
problema recorrente.

O prefeito Luciano Muniz 
também recebeu a visita 
do reitor do IFRJ Rafael 
Almada e da Lívia Puello, 
diretora geral do Campus 
de Pinheiral, a reunião 
visava discutir parcerias 
entre o município e o IFRJ 

de Pinheiral para fortale-
cer ações de pesquisa, ex-
tensão e ensino. Os secre-
tários de governo Vagner 
Machado Soares e Miguel 
Barbosa de Freitas tam-
bém estiveram presentes 
na reunião. 

O período de defeso de 
camarão no litoral de 
Angra dos Reis começa 
nesta terça-feira, dia 28. 
Durante o período, que 
se encerra em 30 de abril, 
fica proibido o exercício 

da pesca de arrasto com 
tração motorizada para a 
captura de diversas espé-
cies. O objetivo é que os 
camarões passem por um 
período de reprodução e 
crescimento pleno.

O Master do Vira Copo 
é o grande campeão do 
Torneio de Futebol de 
São Sebastião sub-50, em 
Quatis. Em um confronto 
na manhã de domingo 
(26), no campo do distrito 
de Falcão, a equipe laran-
ja levou a melhor e garan-
tiu a vitória sobre o Águia 
Azul nos pênaltis, após 

um empate em 3 a 3, com 
direito a gol no finalzinho 
da partida e que levou a 
decisão do título para as 
penalidades máximas. 
Após a partida, houve 
premiação com entrega 
de troféus de 1º e 2º lugar 
para os finalistas da com-
petição, além de estatue-
ta para o craque do jogo.

Podem participar mora-
dores de Volta Redonda 
que atendam aos seguin-
tes requisitos: jovens em 
situação de vulnerabilida-
de social e/ou risco social, 
com idade entre 16 e 29 
anos, que tenham com-
pletado o Ensino Funda-
mental na rede pública; 
além de ter completado 

ou estar matriculado no 
Ensino Médio também na 
rede pública. Em seis me-
ses de curso, de fevereiro 
a agosto de 2025, serão 
oferecidas aulas teóricas, 
de orientação profissional 
e oficinas de capacitação 
nas áreas de atendimento 
ao cliente, reserva, recep-
ção, garçom, entre outros.

Divulgação/PMVR

Divulgação/PMP

Podem participar da iniciativa, jovens de 16 a 29 anos.

Representantes da Firjan visitaram a prefeitura

Usuário com VR Card pagará 
menos na tarifa de ônibus
Passageiros pagarão R$3,80; em dinheiro, passagem sobe para R$5,50

Por Redação

Um benefício e tanto. 
Moradores de Volta Redonda 
vão pagar menos na passagem 
das linhas municipais: ago-
ra, o valor passa para R$3,80 
- uma redução de 9,5% do va-
lor de R$4,20 - a partir deste 
domingo, dia 02. Para isso, o 
passageiro deve ser cadastrado 
no programa VR Card, que é 
exclusivo para voltarredon-
denses que desejam aproveitar 
o desconto na tarifa munici-
pal. Usuários que pagam em 
dinheiro, no entanto, devem 
se atentar. Com a revisão da 
passagem tarifária - que in-
clusive, será pauta de reunião 
pelo Conselho Municipal de 
Transporte e Mobilidade Ur-
bana nesta quinta-feira (30) - a 
passagem ficará em R$5,50.

A medida será implemen-
tada pela prefeitura, por meio 
da Secretaria Municipal de 
Transporte e Mobilidade Ur-
bana (STMU), utilizando 
recursos do subsídio previsto 
em lei às empresas de trans-
porte coletivo. O secretário 
da pasta, Paulo Barenco, ex-
plica que a redução no valor 
da passagem com o VR Card 
se adequa aos princípios da 
modicidade tarifária e justiça 
social, além do incentivo à pe-
quena e à média empresa.

- O VR Card beneficia 
o morador, principalmente 
aqueles que não possuem vín-
culo empregatício como, por 
exemplo, profissionais autô-
nomos, como diaristas, pedrei-
ros, além dos microempreen-
dedores individuais (MEIs) 
e pequenas empresas - disse o 
secretário.

Para quem utiliza o vale-
-transporte, nada muda na prá-
tica. As grandes empresas da 
cidade arcarão com a diferença, 
sem que os trabalhadores pa-
guem por isso, pois no salário 
já é descontado o valor máximo 

permitido por lei. Para as micro 
e pequenas empresas haverá o 
subsídio (passagem a R$ 3,80) 
da prefeitura para beneficiar 
seus trabalhadores.

Como fazer o VR Card
Quem ainda não possui o 

VR Card pode fazer o cadas-
tro online, informando nome 
completo, telefone e e-mail 
para contato, além de anexar os 
documentos de identidade com 
foto e o comprovante de resi-
dência de Volta Redonda. Após 
concluir o cadastro, o Sindpass 
(Sindicato das Empresas de 
Transporte de Passageiros) en-
viará as orientações da retirada 
do cartão no e-mail cadastrado. 
A retirada do VR Card deverá 
ser feita de segunda a sexta-fei-
ra, das 9h às 18h30, no posto 
de atendimento do Sindpass 
em Volta Redonda, no segun-
do andar do Pontual Shopping 
(Rua 14, nº 350, 2º piso), na 
Vila Santa Cecília.

O cadastro também pode 
ser feito presencialmente no 
posto do Sindpass e a previ-
são da STMU é que, a partir 
da próxima semana, seja dis-

ponibilizado um posto para 
cadastramento do VR Card 
na Rodoviária Municipal. A 
Secretaria Municipal de Trans-
porte e Mobilidade Urbana e o 
Sindpass podem abrir mais pos-
tos se necessário, caso a deman-
da pelo VR Card seja maior.

- Quem não tiver uma conta 
em seu nome pode, por exem-
plo, levar uma declaração do 
proprietário do imóvel, infor-
mando que a pessoa reside lá 
como inquilina; ou uma conta 
em nome do dono do imóvel, 
vinculada ao contrato de alu-
guel. Se morar com os pais, por 
exemplo, pode levar uma conta 
em nome de um responsável - 
detalhou Paulo Barenco.

Pagamento  
em dinheiro

Para os usuários que utili-
zam dinheiro em espécie para 
pagar a passagem a tarifa será 
reajustada para R$ 5,50, vi-
sando o equilíbrio do sistema 
de transporte coletivo, assim 
como ocorre na maioria das ci-
dades do país.

- As tarifas estão sendo re-
vistas em todo o país, porque o 

prestador tem que ter remune-
ração condizente e compatível 
com o nível de serviço ofertado. 
Para se chegar ao valor tarifário 
são considerados custos com 
insumos, aquisição de veículos, 
mão de obra, encargos, com-
bustível, manutenção, entre ou-
tros, que são reajustados ocasio-
nalmente - explicou Barenco.

Um estudo da STMU 
aponta que o usuário do VR 
Card que utilize o transporte 
para trabalhar em dias úteis 
(média de 22 dias mensais), 
fazendo trajetos de ida e volta 
diariamente, terá uma econo-
mia de aproximadamente R$ 
75 por mês com a nova tarifa 
a R$ 3,80, em comparação à 
passagem paga em dinheiro 
(R$ 5,50).

Viaje +
Além da passagem mais ba-

rata, o usuário cadastrado no 
VR Card tem o benefício do 
programa Viaje +, que permite 
o passageiro utilizar dois ôni-
bus (com intervalo máximo de 
50 minutos entre um embarque 
e outro) pagando apenas uma 
passagem.

Cris Oliveira/PMVR

Medida começa a valer na próxima segunda (02) e beneficia moradores da cidade

Um passo significativo na 
garantia de segurança e confor-
to das mulheres que utilizam 
o transporte público munici-
pal de Angra dos Reis. A par-
tir desta terça-feira, dia 28, os 
assentos rosas são reservados 
exclusivamente para o público 
feminino nos ônibus da cidade. 
Esses assentos incluem o assen-
to individual, virado no sentido 
contrário aos demais, e as duas 
poltronas da frente, conhecidos 
como assento frente a frente.

A ação foi implementada 
pela Superintendência de Mo-
bilidade Urbana e Transportes 
Concedidos, vinculada à Se-
cretaria Executiva de Ordem 
Pública e Mobilidade Urbana, 
com o intuito de proporcionar 
um espaço mais seguro para as 
mulheres, especialmente du-
rante os horários de pico, quan-
do o transporte coletivo tende a 
ficar movimentado.

- Os assentos individuais 
frente a frente, muitas vezes 
causam desconforto às mulhe-
res, que se sentem expostas ao 
ficar de frente para homens. Em 
parceria com a Viação Senhor 
do Bonfim, decidimos reservar 
esses assentos exclusivamente 
para as mulheres, com o obje-
tivo de oferecer mais conforto, 
tranquilidade e segurança para 
as usuárias do transporte públi-
co – comentou o Superinten-
dente de Mobilidade Urbana, 

Marcel Araújo Carneiro.
Todos os 45 ônibus que 

possuem assentos individuais 
na frente do veículo, já estão 
sendo preparados com essa 
identificação e contam com 
cartazes informativos colados 
nos respectivos veículos das li-
nhas municipais.

Ônibus lilás
Aliás, a cidade receberá na 

próxima segunda-feira (02) o 
Ônibus Lilás, projeto do Go-
verno do Estado que que ofe-
rece diversos serviços gratuitos 
para a população, com foco nas 

mulheres. A unidade móvel 
estará na praça do Campo da 
Gringa, no Parque Mambuca-
ba, das 9h30 às 15h. No mesmo 
dia, o CRAS Móvel também 
estará no local.

O ônibus estará equipado 
para atender demandas da po-
pulação, promovendo orien-
tação jurídica (inclusive para 
medidas protetivas), apoio psi-
cológico e assistencial, além de 
palestras educativas sobre di-
reitos e empoderamento femi-
nino, com apoio de advogados, 
psicólogos e assistentes sociais.

No ônibus, o atendimento 

é multidisciplinar e acolhedor, 
oferecido em salas fechadas 
para garantir a privacidade das 
mulheres. O projeto é parte do 
programa estadual de enfrenta-
mento à violência de gênero e 
também possui parceria com o 
Projeto Por Elas e com a Patru-
lha Maria da Penha.

CRAS Móvel
Também no dia 2 de feve-

reiro, o CRAS Móvel está no 
Parque Mambucaba, levando 
todos os atendimentos de assis-
tência social para a população, 
como serviço de Proteção e 
Atendimento Integral à Famí-
lia (PAIF), benefícios socioas-
sistenciais e as diversas ativida-
des do Serviço de Convivência 
e Fortalecimento de Vínculos. 
O Cras Móvel permite ainda o 
atendimento do Cadastro Úni-
co. Para os atendimentos, é im-
portante comparecer com do-
cumento de Identidade, CPF e 
comprovante de residência.

A Fundação Leão XIII es-
tará com serviços gratuitos de 
isenção para a emissão de docu-
mentos civis, como segunda via 
de carteira de identidade, certi-
dões de nascimento, casamen-
to e óbito; e habilitação para 
casamento. Durante o dia, terá 
as atividades das Oficinas da 
Cidadania e a Embelleze com 
serviços como corte de cabelos 
e maquiagem para as mulheres.

Ônibus municipais de angra contam 
com assento exclusivo para mulheres

Reprodução/Viação do Senhor Bonfim

A iniciativa visa proporcionar mais segurança e 
conforto para as usuárias do transporte público

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Uma vida 
dedicada 
a salvar as 
araras azuis

Em entrevista 

ao Correio da 

Manhã, Dra. Neiva 

Guedes avaliou a 

última década na 

preservação das aves

por pedro sobreiro

O dia 5 de janeiro 
marca a celebração 
do Dia Mundial 
das Aves, data insti-
tuída em 1906 para 

celebrar e conscientizar as pessoas ao 
redor do mundo sobre a importância 
de preservar esses animais tão belos e 
fundamentais para a manutenção da 
vida na Terra.

E quando se fala em aves no Brasil, 
é preciso lembrar da Profª. Dra. Neiva 
Guedes. Presidente do Instituto Ara-
ra Azul e Coordenadora do Projeto 
Aves Urbanas – Araras na Cidade, a 
bióloga é referência mundial na pre-
servação de aves, já que dedicou sua 
vida a estudar e ajudar a recuperar as 
populações das araras no Brasil, sendo 
uma das principais responsáveis por 
existirem araras azuis vivendo na na-
tureza nos dias de hoje.

Seu trabalho é inspiração para ge-
rações de cientistas e conservacionistas 
pelo mundo, e ‘furou a bolha’ científica 
a ponto de ter sido notada pela Mau-
ricio de Sousa Produções, que a home-
nageou no projeto ‘Donas da Rua’, em 
2020, que celebrava mulheres brasilei-
ras extraordinárias e inspiradoras. Em 
entrevista exclusiva ao CORREIO DA 
MANHÃ, a Dra. Neiva Guedes co-
mentou um pouco mais sobre essa ho-
menagem e falou sobre o atual estado 
das araras azuis no Brasil e no mundo.

“Eu recebi essa homenagem do 
‘Donas da Rua’ com muita alegria. Foi 
uma honra para mim. E a repercus-
são que essa personagem teve foi uma 
surpresa, porque se espalhou muito 
rapidamente! Mas foi muito legal. Pri-
meiro porque eu sou fã do Maurício 
de Sousa. Meu personagem favorito 
é o Cebolinha. A Mônica, o Cascão e 
o Chico Bento também são incríveis, 
mas o Cebolinha é o meu predileto. E 
o legal disso tudo é assim que o nosso 
trabalho chegou até a criançada. Até 
hoje, seja no Brasil ou pela América do 
Sul, tem muitas crianças que remetem 
ao meu trabalho por conta do Maurí-
cio de Sousa, dessa bonequinha que ele 
criou. Em 2024, a Escola Estadual 26 
De Agosto, em Campo Grande (MS), 
me convidou para ver a homenagem 
que prestaram. Eles deram o meu 
nome ao laboratório de ciências e fize-
ram uma pintura dessa personagem no 
laboratório. E eram alunos do ensino 
médio e fundamental. Eu achei aquilo 
tão lindo, a pintura ficou maravilho-
sa! Então, eu acho que essas ações têm 
um poder de difusão, de divulgação da 
ciência, que a gente nem consegue di-
mensionar. Foi muito bacana e impor-
tante. Eu me sinto muito feliz com essa 
homenagem”, explicou a Doutora. 

Um momento marcante de sua tra-
jetória na luta pelas araras azuis foi em 
2014, quando a espécie saiu da lista de 
animais ameaçados de extinção, segun-
do um documento realizado pelo Ins-
tituto Chico Mendes de Conservação 
da Biodiversidade (ICMBio) na época. 
Com isso, ela passou a constar como 
‘vulnerável’ na lista vermelha de espé-
cies ameaçadas da International Union 
for Conservation of Nature (IUCN). 
Porém, com as recentes queimadas 
que vêm assolando as matas brasileiras, 
principalmente o Pantanal, o trabalho 
ficou ainda mais complexo.

“Na realidade, Pedro, eu não tinha 
nem me dado conta que já faziam 10 
anos, mas a nossa avaliação dessa últi-
ma década não é boa. Quando a arara 
azul foi retirada da lista de ameaçados 
de extinção, eu achei uma decisão um 
pouco precipitada, porque a popula-
ção de araras que a gente trabalha ain-
da não estava autossuficiente. A gente 
ainda faz muitos manejos, trabalha 

Divulgação

Instituto Arara Azul/Divulgação

Em 2020, a Mauricio de Sousa 

Produções transformou a Dra. 

Neiva Guedes em personagem 

da Turma da Mônica na 

campanha ‘Donas da Rua’

Neiva Guedes dedica a vida a preservar as araras azuis

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

muito para que a espécie tenha um 
sucesso reprodutivo melhor. Somado 
a isso, a gente teve grandes incêndios 
em 2019 e 2020. Entre 2021 e 2023, os 
incêndios não foram tão grande, mas o 
de 2024 foi arrasador. O efeito dos in-
cêndios é muito drástico para as araras, 
que são animais especialistas. Há uma 
série de particularidades para desenvol-
ver essa população, então o fogo acaba 
atrapalhando muito”, disse.

“A gente vinha em uma crescente 
do grupo de araras do Pantanal e Cer-
rado. Eles estavam aumentando e ex-
pandindo. Quando vêm os incêndios, 
esse número cai vertiginosamente. Pri-
meiro porque, na hora que o fogo pas-
sa, os locais de ninho são destruídos. 
O incêndio se espalha e vai queiman-
do ninhos, árvores, caixas... Isso sem 
falar nos filhotes, que, muitas vezes, 
também podem queimar. Porém, os 
efeitos não são só na hora do fogo. Eles 
impactam por anos. Então, em 2019, 
quando o veio o primeiro incêndio na 
nossa área principal de estudo, que é o 
Refugio Ecológico Caiman (MS), que 
teve 60% da fazenda queimada, a gente 
foi contabilizar os nossos ninhos ativos 
depois dos incêndios, e registramos 
que 50% dos ninhos tinham sido afe-
tados”, explicou.

E para a Dra. Neiva, os incêndios 
trazem ameaças inesperadas, como ata-
ques de predadores que perderam seus 
habitats e não encontram mais as espé-
cies que costumavam predar.

“A gente monitora intensamente 
essa área do Refúgio. No primeiro in-
cêndio de 2019, houve essa perda de 
50% dos ninhos. Nos anos seguintes, 
além da baixa imunidade e do desen-
volvimentos de lesões na pele das ara-
ras, a gente notou a presença de pre-
dadores, que também sobreviveram 
ao fogo e agora passavam fome. Eles 
começavam a atacar não só os filhotes, 
mas também araras adultas. A gente 
teve que inventar novas técnicas para 
evitar essa predação, e felizmente a gen-
te conseguiu. Agora, nesse incêndio de 
2024, a exceção reprodutiva não estava 
tão adiantada quanto em 2019, então 
só havia poucos ovos. Então, novamen-
te perdemos ovos, perdemos caixas, 
mas não chegamos a perder filhotes. 
Porém, como queimou muito área de 
alimentação, para um bicho que é espe-
cialista, há um problema muito sério de 
sobrevivência. O que está acontecendo 
é que estamos precisando suplementar 
a alimentação das araras, buscando fru-
tos em Campo Grande, mirando em 
outros locais que não foram queimados 
ainda e disponibilizando pra elas. Na 
maioria dos ninhos, a gente consegue 
proteger os ovos e filhotes, mas tem 
um gavião que ronda a área. Às vezes, 
ele não consegue pegar um filhote, mas 
ele estraçalha, o que machuca bastante. 
Para esses casos, a gente está fazendo 
um cuidado de UTI mesmo para esses 
bichos nos ninhos. Nossa equipe sobe 
duas, três vezes por dia nos ninhos para 
poder tentar recuperar os esses filhotes, 
para que os bichos consigam sobreviver 
e depois voar, então é uma luta diária”, 
afirmou a Dra. Neiva Guedes.

Importância dos zoológicos
Nos últimos anos, há um debate 

que vem inflamando as redes sociais so-
bre a importância dos zoológicos e par-
ques na conservação de espécies amea-
çadas. Enquanto alguns se mostram 
contrários por trazerem animais fora 
da natureza, alguns especialistas defen-
dem as instituições dada a carência de 
centros de reabilitação para os animais. 
Para a Dra. Neiva Guedes, os zooló-
gicos podem ser muito importantes, 
contanto que tenham o compromisso 
com o bem-estar animal. 

“Eu vejo alguns zoológicos, hoje,  
com essa nova característica que é se 
aliar à conservação. Há ambientes mui-
to mais amplos, tentando dar melhor 
qualidade de vida pros animais nesses 
locais. Então, esses zoológicos mais 
atuais eu vejo com muito bons olhos, 
porque há muita gente que não tem a 
oportunidade de ver esses bichos na 
natureza. No Zoo, ela tem a oportuni-
dade de pelo menos conhecer, e aí você 
pode usar isso para espalhar a impor-
tância da conservação, para promover 
e tornar acessível a educação ambien-
tal. Mas tem que ser em zoológicos que 
tragam esse conceito de conservação, 
de prezar pelo conforto do animal”, 
comentou.

“Foi por isso que eu fui ao Zoológico 
de São Paulo na inauguração do recinto 
das ararinhas azuis, porque a gente quer 
estar junto, sim, nessa nova caminhada 
deles. A gente quer apoiá-los, porque é 
muito importante. É o maior zoológico 
da América do Sul, então é importan-
te que a gente tenha essas mudanças e 
iniciativas que podem até influenciar 
outros zoológicos a se atualizarem. E 
o tanto de gente que pode conhecer as 
ararinhas azuis e saber a importância 
não só das araras, mas de vários outros 
animais ameaçados do Brasil e do mun-
do”, completou.

A Dra. Neiva Guedes ressaltou tam-
bém o apoio de instituições internacio-
nais na preservação das araras azuis.

“A gente também tem o apoio de 
outros zoológicos. Por exemplo, o Zoo 
de Zurique, na Suíça. Já faz anos que eles 
nos apoiam, e estão construindo por lá 

uma réplica do bioma Pantanal. Só que 
para eles fazerem essa réplica do bioma, 
eles primeiro começaram a conservar e 
estudar na natureza, nos apoiando nos 
trabalhos de conservação. Então isso é 
muito bom, é sempre bem vindo. Sobre 
o espaço, ele tem mais de mil hectares, 
um recinto gigante! É uma réplica do 
Pantanal, e eles vão ter araras lá. Antes 
de começar esse trabalho, eles nos con-
tactaram para nos ajudar. Eles querem 
que as araras estejam vivas na natureza, 
para que as pessoas que vejam as araras 
na Suíça possam vier ver elas aqui. Vai 
ser bem legal”, explicou.

Tráfico internacional
Parte do problema que ajudou a 

quase extinguir as araras azuis no sécu-
lo passado foi o tráfico ilegal. O tráfico 
de animais silvestres só perde para o de 
narcóticos e o de armas no mundo, sen-
do o Brasil responsável por 15% desse 
contrabando de animais, segundo da-
dos da Rede Nacional de Combate ao 
Tráfico de Animais Silvestres (Renc-
tas). Infelizmente, esse fascínio huma-
no pelas aves não tem reduzido.

“Essa é uma questão antiga. As 
araras estão aqui antes de nós, bem 
antes, tanto que os povos primitivos 
já faziam desenhos das araras nas ca-
vernas. Quando os portugueses chega-
ram aqui, já tinham as araras como as 
conhecemos. Então, o desejo por esses 
bichos, que são coloridos e muito caris-
máticos, é enorme. A arara azul é uma 
das aves mais traficadas do mundo, o 
que, inclusive, levou essa ave a lista de 
ameaçada de extinção. Infelizmente, é 
uma luta constante que fazemos”,

Neiva também chamou atenção 
para uma nova categoria do tráfico 
internacional que vem atrapalhando 
ainda mais o trabalho de preservação: 
o roubo de ovos.

“Na realidade, nos últimos dois 
ou três anos, eu posso dizer que a gen-
te tem sentido um aumento grande de 
tráfico. Inclusive, agora o principal alvos 
não são nem mais as araras adultas, mas 
dos ovos. Os bandidos assaltam ninhos 
e levam dezenas de ovos. Tivemos, em 
2023, no aeroporto de Guarulhos, três 
apreensões com a média de 60 ovos, 
cada. Não só de ovos de araras azuis, mas 
também de tucanos, araras vermelhas e 
outras espécies. Em 2024, tivemos mais 
duas grandes apreensões”, alertou.

“Pelo mundo, tem uma classe de 
novos ricos, principalmente na Índia 
e no Oriente Médio, que estão com 
grande demanda pela nossa fauna em 
geral, que é muito bela. Então, os ban-
didos estão se especializando cada vez 
mais. É um tráfico muito específico. 
Eles mapeiam regiões e sabem onde 
encontrar e exatamente o que pegar. É 
muito preocupante”, concluiu. 

Astro de Hollywood
A década passada trouxe a questão 

das araras azuis para os olhos de todo o 
mundo, principalmente com o sucesso 

da franquia hollywoodiana ‘Rio’, o longa 
de animação que conta a história das duas 
últimas ararinhas azuis da espécie, que são 
traficadas no Rio de Janeiro, mas acabam 
conseguindo escapar e salvam a espécie. 
Para Neiva, o filme foi importante na 
conscientização do público internacional.

“A ideia dos filmes do Carlos Sal-
danha [diretor da saga] era não só no 1 
mas também em ‘Rio 2’, evitar o tráfico 
internacional de aves e, ao mesmo tem-
po, reforçar para o mundo que esse é um 
problema muito grande. Eu acho que os 
filmes despertaram muito esse interesse 
em conhecer mais da espécie, principal-
mente em pessoas que não eram muito 
ligadas na causa. Virou tema de festa de 
criança, sabe? Foi importante.

Turismo e conservação
Em 2024, a Embratur se inspirou 

na fauna brasileira para criar brindes 
brasileiros para serem distribuídos em 
eventos internacionais, se apoiando na 
beleza da fauna local para incentivar o 
ecoturismo e  conservação. E uma das 
espécies “embaixadoras” foi justamen-
te a arara azul, as outras foram a onça-
-pintada e o mico-leão-dourado.

Para a Dra. Neiva Guedes, essa ação 
é importante porque não apenas pro-
move o país por suas belezas naturais, 
mas também atrai investimentos para 
ajudar na preservação desses animais.

“A gente esteve junto com o Minis-
tério de Turismo em Paris, nas Olim-
píadas, e eles estruturaram as ativações 
da Casa Brasil com toda a informação 
científica necessária. O Instituto Arara 
Azul transformou os tecnicismos em 
uma linguagem diferenciada para que 
eles pudessem divulgar. E foi muito le-
gal, porque fizeram todo um trabalho 
de layout, inclusive réplica de caixas 
ninhos artificiais, pra quem estivesse 
lá e quisesse colaborar, tivesse infor-
mações de como apadrinhar e ajudar 
nosso trabalho de conservação. Então, 
eu acho que o Brasil está abrindo os 
olhos para questão ambiental em to-
dos os setores. A preservação não é só 
uma questão ambiental, ela é social e 
cultural. E divulgando, levando infor-
mações da nossa rica biodiversidade lá 
para fora, melhor. Quanto mais as pes-
soas conhecem e entendem, mais elas 
ajudam. Mais elas vão ajudar a conser-
var o seu ambiente”, completou.

No mês das aves, pessoas como a 
Dra. Neiva Guedes mostram que há 
esperança para um Brasil melhor e am-
bientalmente correto. Basta um esforço 
coletivo para descartar lixo corretamen-
te, parar com a poluição de rios e mares, 
e acima de tudo dar fim a práticas anti-
quadas, como o incêndio de pastos e o 
desmatamento ilegal. É possível salvar 
a biodiversidade brasileira, e projetos 
como os do Instituto Arara Azul são 
a prova viva. Quem quiser saber mais 
sobre as atividades e como apoiar o ins-
tituto Arara Azul, basta acessar o site 
www.institutoararaazul.org.br e aces-
sar todas as informações.


